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UlEU O NOME DO SENADOR NERÊU RAMOS, LíD�R DA MAIORIA,' PARA CANDIDATO DAQUELE PARTIDO À VICE ..

PRESIDÊNCIA. DA. REPÚRLlCA.

Os acontecimentos veriUcados ante-ontem na Capital Federal· foram· insuflados· por
individuos de ideologia, suspeita. A su covardia ficou' patente no fato de, cri�
minosH,mente, fazerem trincheira de jovens estudantes. Entre os deso:rdeiros pre-

SOS, a polícia identificou civis· que vestia·m q farda do nosso Exérc'ito'l
.

Reina absoluta ordem DI, país !
.

ISem confirmação autorizadaI
BUDAPEST, 28 (Retardado) � (U. P.) - Correu o. boa-

to -:- sem qualquer confirmação. autorizada _:_ de que esta­
vam em -curso negociações no. sentido. de que a Hungria se

tornasse um Estado membro da União. Soviética.
O boato teve eco inclusive no Parlamento.

de Setembro de 1946 " H.

Em revista a 'ocupação .do 'Japão
TóKIO, 31 CU. P.) - ° Q. G. de Mac Arthur, passando

em revista o resultado -do primeiro ano de ocupação do Japão,
declarou que o poderio militar nipônico foi destruido, as fá­
bricas bélicas confiscadas, os monopólios comerciais díssolvi­
dos e ínstítuídas as formas democráticas de govêrno,
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Estudantes, quebrando' o compromisso ossumido, .provocam.

. desordens. -- As autoridades ,em ação.
' ·

Rio,31 (Via Aérea) - Re- I cios, como ésta : "Ou nos dão Os curioso iam chegando e se to das ocorrencías que descre- I caminhões do Exército posta­
crudesceram, ontem á noite, as; 50% ou viramos xavantes". 1 [untando

a turma. Pouco de- vemos acima, Nessa hora apa- ram-se em. diversos pontos da

manifestações populares, .que já i A PROMESSA NÃO FOI CUM- pois, uma pequena massa se di-I ram na Cinelandi.a dois choques cidade, cheios de soldados, pron-
há dias se vinha esboçando, I

.

PRIDA . !rigia para o centro da cidade. da tamígerada, Polícia. Especial, tos para qualquer emergência.
contra os excessos da ganancia Após vários entendimentos Na Lapa, ,0 cinema ootontaãre- que, começaram a dispersar os Algumas r'l;las de Copacabana
de comerciantes .inescrupulosos. entre estudantes, autoridades e chou suas portas ás primeiras I mani!estan�es 'usando bombas e do �eme foram patrulhadas
No centro da CIdade e em va- o sr. Euzebio dos Santos, chefe pedradas. de gas Iacrímogeneo por tanks.

rios bairros - como se verá 'çió da Estiçáo do Largo 'do Macha- NA, Ci INELANDIA . HO'uve a tregua "até as 21 .ho- Segundo fornos. ,informados,
noticiário a seguir - verlríca-, do, fora, assentado que a Light A massa dirigiu-se para a Cí- ras, quando os grupos, avolu- as forças armadas ja receberam

ra.m�s�desp-edrações, de maior cederia uni bonde especial para nelandía, onde se espalhou em mando-se, dispuseram-se "t no- ordem de, se. manterem em rígo­
-ou menor monta, em estabeleci- que os primeiros realizassem sua grandes grupos que a uma só vas depredações. Já nessa oca- rosa prontidão.
mentos considerados merecedo- passeata, ante a promessa for- vez começaram as grandes de- sião compareceram ao local dos TAMB1i:M A RUA DA CARIOCA

, dores de tais represalías.:
"

mal de não perturbarem" a. or- predações. disturbios elementos da Polícia Inumeras casas comerciais da

Esses acontecimentos não de- demo Na praça Floriano, todo o Civil, Cavalaria da Polícia Mili- rua da Carioca foram. atacadas
vem constítutr surpreza, por la- Os estudantes partiram em quarteirão de cinemas foi alvo tar e alguns guardas civis. No- a pedradas, pela multidão. As
mentaveis que s�jam: traduzem grande alarido do Largo do Ma- de depredações. Todos os letreí- vas escaramuças se verificaram "Lojas Americanas",' o "Bazar

smpacíêncías insopitaveis da chado e já em Botafogo o com- ros luminosos e demais peças de e a Polícia Especial .usou nova- Francês", ".A Escolar." e outras

,J ,parte' da população cansada de promisso foi quebrado. Um gru- vidro ficaram espatifadas desde mente bombas de gás lacrímo- (Concluí, na .'tii. pág)
sofrer as consequências de uma po lembrou que se devia fechar o Cinema Odeon, na esquina, geneo. Seus soldados exibiram a

exploração desenfreada e insa- as padarias e conreítarías como até o Café Amarelinho, ínclusí- brutalidade que os caracterizam
ciavel. Sem justificar essas vío- "sinal de luto" em homenagem ve, os cinemas. Pathé, Glória quando são mandados a qual­
Iêncías, cumpre, portanto, com- ao estudante falecido há dias. A Imperio e Capítolío. Neste, o� quer local. Espancaram estrpí­
preendê-Ias,

".

idéia generalizou-se e começa- manifestantes' entraram .pedí- damente, '0 povo; sem olhar
As próprias autoridades não ram então a exigir o fechamen- ram que os espectadores se re- quem' era, manifestantes ou

se cansam de proclamar, cada to daqueles estabelecimentos. tirassem e depredaram todo o não.

dia, as audácias e os desassom- AS PRIMEIRAS DEPREDAÇÕES intrior do prédio, rasgando es- ALASTRA-SE O MOVIMENTO
bros desses aprov�itadores. do Na praia de Botafogo os ra- tofos de cadeiras � quebran- O'movimento, á noite, 'foi en
mercado negro, cujo apetites pazes foram saltando e nas pro- do-as, C, grossado pelos alunos de cursos
não se contem diante das san- ximidades de Mourisco verifica- AS CASAS COMERCIAIS noturnos dó centro da cidade.
çõe legais. Como ,pois, proceder ram-se "as primeiras depreda- A "Livraria Vitor", teve as No entanto, nos bairros da zona
contra eles? ções. suas vitrines completamente sul registraram-se novas ma-
E' de desejar que a reação das Os gritos de "fecha." ! "fe- dahificadas. A "Sorveteria Ame- nifestações. Desta vez de gran-

ruas deixe de continuar a en- cha"! despertaram a atenção de ríêana " foi invadida e igual- de monta. Verdadeira multidão

c.ontrar motiv�S,)sto é, que, ava-I populares, que s� .j�ntara� = mente. danilica.�a. B0m.bonieres '. percorreu as. ru�s N. S. de Co­
Iíando a gravidade das perspe- rapazes, tendo inrcio entao as J e varejos da Cínelandía foram pacabana, Avenida Atlantica
ctívas que provocam; os inímí-. depredações. ..' . também atacados. Visconde de Parajá, praça Ge�
gos da economia popular

re-,.
o. "mercadinho de .Botatogo " Os cinemas Vítorta, Palácio e neral Osório, em Ipanema, ata-

cuem de seus propósitos de lu- foi ligeiramente depredado- O Metro, relativamente sofreram cando e danificando os cinemas
cros criminosos e passem a agir I gerente daquele estabelecimento pouco. Apenas os vidros exterio- Metro, Roxy, Rian, Ritz, Ipane-
honestamente. mandou recha-Io, gesto que foi res foram quebrados. 'ma, Astoria e Pirajá. Varias. vi-

Os acontecimentos de ontem imitado pelos demais estabele- PEQUENA TREGUA I trínes de casas comerciais de
são uma advertência. cimentos das proximidades, O Entre 19 e 21 horas, o movív : Copacabana e Ipanema foram
O INICIO DOS MOVIMENTOS bonde prosseguiu até Ipanema, mento pareceu terminado. APe-! quebradas ,e a Sorveteria Ame-

A TARDE· voltou pelo Leblon, Largo dos nas pequenos grupos de curio-' ricana foi igualmente danifica-

Aproveitando o ambiente de Leões novamente por Botafogo, sos vertrícavaen os estragas cau- da. Todas as casas 'arriaram as

"exaltação produzido pela morte praia do Flamengo e Glória. Em sados momentos antes. No en- suas portas. Ottawc:,31 (U. P.) -.- O ma-

por envenenamento do estudan- todo o trajeto foram fechadas tanto, pouco a pouco esses mes- LEBLON; GAVEA e TIJUCA
rechal str BBrnar,� Montg?r11:e-

te que comera um doce compra- as padarias, conreítartas e cine- mos grupos foram engrossando. I A mesma hora em que se re- ry, �eclarou que tenho rh1fzt�t
do na "Padaria Vitória" ,os gí- mas,' havendo então pequenas NO CINEMA S. LUIZ I gístravam as depredações no duvz� ;�e q1fe. a bomba atom�-
nasianos de varias estabeleci- escaramuças. O cinema São Luiz, no largo, centro da cidade e em Copaca- I ca eliminará as batalhas te1-

'mentes 'desta, capital iniciaram I Na Glória .porém, já ás ultí- do Machado .para evitar repre-!bana, também no Leblon, Ga_lrestr�s.futur,a8". ,Acrescentoua campanha dos 50% de abati- mas horas da tarde, começou a salias, desde cedo fez colocar vea e Tijucas se verificavam fa- que aznd� e muzto_ cedo para
mento .que pleiteiam ,no preço. serre de depr�daçõ�s" que mais um cartaz, onde se lia "Estu- tos idênticos. j se rdet�r",:znar '� eieito «ia bom­
dos 'generos alimentícios, entra':' tarde se generalizou por toda dantes 50% de abatimento". Os cinemas da praça Saenz I ba atômica sobre as guerras:
das de cinemas e teatro, etc- a cidade. Ali os estudantes tive- Aliás, este aviso fez com que Pena, Metro, Tijuca, Olinda, I futuras, porém o I certo é que:
.Nas fê-ªhadas· dos edirícíos, .ram a. ajuda. de. grande. numero aquela casa de espetáculos não Carioca, América e mais Aveni-. até agora, não se comprovou

no� bondes, onibus e varias ou- de populares e verificou-se o fosse atingida pelas violencias da, Velo e Haddock Lobo, eram que os bombardeios atômicos
tros veículos estava escrita a le- apedrejamento dos estabeleci- populares. 'laIvo da ira popular. acabarão com as gy,erras".
genda: "Campanhã tioS 50%". mentos, iniciado na' "Taberna POLICIAMENTO \ PATRULHAMENTO POR i O marechal Montgomery'
Havia também outras inscri- da Glória ", onde quebraram Praticamente, até 19 hOI"[',s a , FORÇA DO EXERCITO realiza uma viagem pelo Cana�
ções curiosas em diversos edifí- mesas, vidros, etc. polkja�,não tomou conhecimc'n--! A partir das 21 horas,' varios dá.

Ainda é
muito cedo

I
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Você é partidário d,a- pena de morte�
'para os ,exploradores do povo- ,

Por H. FABRE .jorra e o homem deixà de exis- modifica de acôrdo com o Iato . (não houve execução depois Em relação aos habitantes;'
. . . tir".

.

i de que um país aplique ou nao dessa data), das cidades, .os agrícultores e·-
(Copynght d�o ServIço .Frallc�s Mais tarde.v a 14 brumá- a pena de morte.. E é ínteres- No projeto de novo código os habitantes do campo se"
de �rfOr��ç�\ e:c,�u)SlVO pala rio' do-ano-tv, um decréto su- sante lembrar, a

..
êsse respeito penal franc-ês, é prevista a "pe- mostram muito maís severos.

s RI o
_

primiu a pena de morte para o. um caso que nos é relatado pe- na de morte. sôbre a questão dos explorado-
A punição é um fenomeno futuro. "a partir do mo�en� la história: �m Pisa, verificou-

.

Sôbre êsse palpitante pro- res.dc povo. Será por que, elas.
.essencíalmente social. O· hO-I'

em que a paz fosse restabeleci- se a exe.cuçao de um dálmata olema o "Serviço de Sondagem:' conhecem melhor as manobras
mem das cavernas não conhe- d�" .•Mas êsse decret? jamais cond�n�do à morte pelo fato e Estatística da opíníão pU?lkE ,perniciosas do .ca�bi<;> negroj
ceu a punição, tendo essa idéia fOI observado. �or vanas ou- de fabn�a!' moeda falsa. O deu francesa p�mov:u ,,uma inte-] Con9,m;?'to mais díretamen­

surgido sómente quando, pela tras vezes, pr�]'etos . � propos-, corp� f?l reclall!�o para ex- ress�nte enquête entre �s te prejudicadas pe.los explora­
primeira vez o.c; seres huma- ·tas tendentes a abolíção da pe- pertencias anatômicas tendo- habitantes do campo e da CI- dores, as mulheres se mostram.

l1(}S foram levados a viver' em na de morte foram apresenta- se descoberto que, por falta de dade entre homens e mulheres . mais indulgentes para com

dos perante as Assembléias Le- habilidade do carrasco, o exe- E o resultado. foi plenamente eles. Recordam-se talvez, que-comum.
f

.

Uma das formas de puníçãc gislativas, mas racassaram cutado ainda se. encontrava favorável á pena capital. 'para eles lhe poupam, per vezes,
mais antigas e conhecidas, é a

outras vezes..
. .

com vida! Vai ele perdoado I
e os exploradores de povo, 'ob- longas e penosas horas de es-

pena de morte. É-êsse'um meio <? h?mem que teve,maIOr 111- perman�ceu co�o ,e�pregad� tendo-se o� �eguinte? resulta- péra nas .filas a espera de 9-ue'
de punição e. é6erção ,que se

fluência no debate sabre a pe- do hospítal. Mas a lição lhe fOI dos estatísticos: Slm, 70%; chegue a sua vez .de ser aten­

impôs com' a .maíor naturalída- na de morte, (no sentido da .tão pouco eficaz que, por sua Não, 28%; Sem opinião, 2 %. .dida.

de ao, espírito 'de nossos ances- manutenção dessa pena), foi má conduta, a direção foi onri-I >
.

traís. .

Joseph de Mai.st�e; sendo suas, gada a. expulsá-lo e, de�_ido. a

M d
..

L·'
·

A idéia deum castigo supre-
estas pal�vras. Uma �ez que novos. crimes por ele pratica- a 'elfaS -- aIICIDIOS.

mo correspondía, então, a uma e mal existe de, fat? sobre �a dos, foi condenaq<;> . � executa-

tríplice necessidade: terra e que esta agindo co�...,- do, desta vez definitivamente, Produ,los suínas_ Satisfazer a um senti- t�ntement�;. como, consequen- em Modenal
.,.

--

· menta de vingança; cia necess�na .da� deco:re,n�e A pena de mo�te está, a:boll-
_ Suprimir o indivíduo no-

deve el� ser repr:m.ldo po� :tll�J:O da, atualmente, nos segu�ntE:s
civo; do castigo .. O gládio da Justiça países (por ordem de antíguí-

O primeiro e último dêsses hão pode sm-embainhado:. de- dade) :
.

.

três motivos são.os responsá- ve estar sempre ameaçando ou Rumânia (1864), Portugal
veís pelos suplícios que sempre

ferindo" (1866), Holanda (1870), al-

acompanharam (até ás véspe- Os adversários da pena de· guns Estados da América do

Tas da época contemporânea) morte invocam, a favor de sua Nome (Michigan, Rhode�!s� Dispõe de

a execução dos condenados. abolição,' os seguintes argu-jland, Wísconsín, Maine), cerr

Assim é que, antes de pagar pe-
mentos: tos. cantões suíços (Neuchâtel

lo seu crime; o condenado era
- Temor do abuso;' e Genebra" não fígurando, en-

quase sempre supliciado de to-
- Para evitar o irreparável, tretanto, m código penai sui-

das as maneiras, podendo-se em caso de êrro judiciário; ço de 1938), Noruéga {1902):
mesmo citar o processo extre-

- Por uma .questão de res- Austria (1919), Suécia (1921),
mamente cruel, muito usado peito á. vida humana;

.

,Queenslândia (Austrália, 1922

na cidade de Atenas, e que con-
- Sua ínutilídade .como ar- Dinamarca (1930), República

sístía em obrigar Q condenado ma contra a crimínalídade. f A:rgentin?- (1932) e no- Brasil
, Este Ú'Uimo' argumento é em 1890. \

a pagar o veneno que devia muito discutido na hora atual.
-

Na Finlândia e na Bê1gick, amatá-lo.
U f t tov é

tmato, en retan o, e cer o: pena de morte existe de direi-
as éstatísti:cas não pudel'am ItO, màs está abolida de fato:
provar, até o momen$o, se o desde antes de 19fi4 na Finlân­
coeficiente da criminalidade se qia e desde 1862 na, Bélgica

----'--'------------------........-------
.

ProceSBO ropido e legal com rigorOIo .igilo, Naturolização,.
titulo declarat6ric, rec:uJ'lo" e i'llfçrmoçÕ.. lobre ondamento de pro-'
C..80S no Distrito Federal, certidões de calam"nto, nascimento e de'
qualquer docuIgento publico de qualquer parte do Paíe. Informo·.
moções Elcrit6rio Jurídico e Adminioítrati'lo, Caixa Po.tal 4.I,aZo•
R10 DE JANEIRO,

.

Foi sómente em 1891 que,
pela primeira vez, uma lei pe­
rial, o código francês, supr��
ruiu as ·torturas e os suplícios
a que eram swbmetidOlS os con­

(jenados à morte, decidindo
que a pena cap'ital seria upe�,
n�s "uma simples privação de
vida". Conquanto certos abu­
sos fossem aind.a· cometidos
nessa época, o priuípio da

·

pena de morte já não conBer­

vava quase nada do sentil1len�
to de vihgança dos primeiros
]ustificadore$, tendo-se torna­
do,um sentimento mais evo­

:luÍJdo e abstrato: o de justiça.
.. E "os üriminalistas já não ad­
.,'m·itiam o· sofrimento do con-

· de.J:.l,8.Jdo á morte, começal1,do-se,
,péio -contrário, a oferecer-lhe o

· cigarro e O· copo de rum afim
de que a angústia da maÍ'te

· "lhe fôss-e mais suportável".
:(De aJcôrdo com ê-sse princ.ipio,
é que, desde 1922, as execuções
no Estado de Nevada <são feitas
pOlr asfixia, durante o sono do
condenado) .

Depois da grande Revoluçao,
foram feitas na França várias
tentativas -de abolição da lJena -

de morte. Já em 1791, Lepelie­
teir de Saint-Fargeau ha­
via apresentado à Assembléia
Constituinte uma proposta
tendente à abolir a pena capi­
tal; mas a proposta foi regéi­
tada, tendo a' Assembléia deci­
dido que "todo condenado à
morte seria decapitado". Nesse
momento foi que o dr, Guillo-

· tin anunciou:-
"Pos·so faz-er com que sal­

te vossa càJbeça, num alJTir
e fechar de olhos, sem que sin­
tais n.ada". Com efeito, sua

máquina foi adotada, "sua lâ­
mina cai com a velocidade do
raÍ>O, a cabeça voa, o sangue

Agora é fácil combat.er mÔjcas e mosquItos,
com DDT. Uma aplicação de NEOCID "M"
dura 8 semanas e custa apenas 4 cruzei­

ros' Os Insetos que pousarem nos lugare;
.

tratado.; morrem Infalivelmente Misture

" NEOCI D "MOO com água e aplique
� com pulverlzado� agricola ou brocha:

IIIS PIREOES f filOS oas CASAS • tM fSI4BUlOS
t COCHEIRIS • COM REGaOOR. NaS tSIEROUEIRIS.

100 litROS DE INSElICIDft COM 1 Kg, DE PÓ

NEOCID IIMII
.-_••@@li'e�@li'•••1IIi

NACIONAL

Representante par;' Santa Catarina -
Eco Ltda - Indústria� Gerais
Cassio Medeiros 5JA Blum�nau

Firma· estabelecida em São Paulo e Santos há muitos anos ..

acha. se interessada em representar no Estado de São
Paulo, os produtos acima e .outros congêneres,

aceitando tsmbêm, consignações,
I'

organia-ção eficiente e secções eseecialiaadas e- .

pode fornecer referências baacá-ias, /

OLIVEIRA C-IMPOS &. CIA.
,::.,'

Rua Pàula Souza; 215 sobr. - Caixa Postal, 3687

Telegr am as «Marilúsa» SÃO PAULO
i

Rua Braz Cubas � i 9 - Caixa 269
.

Telegramis «Ma-i!usa» SANTOS
....

Divõ\-cio e novo casamento

ILIVB'OS
.1. sobre �Ualquer, assunto

mandamos a todo o BraSil
'A PREENCHER:

DA .

LIVRARIA TRIANGULO l
Rua do Tesouro. 35. São Paulo

recebe r oferta de n-ovidades em:desejo
Romances
Class.icos
Filósofia
Economia
Atualidades
Arte
Musica .

Livros Infantis

Engenharia,
especialmente:

•

I

Agricultura,
esp..... " •......

..

,

, ,. ..

•

Ciencias,
esp,.······ •• •·· ..

I Outros assuntos especiais:.... ,.::.::::.:: -: :
,

I.........................................'."" ........ ........ ........

":
Nos idiom,as: (Po,rtuguê.s - Inglês -

I
. Francês - .������..� .c.���e.I�.�n.�� .. ,.. I

nome

....

rua

.... " ..........

Cidade e Estado

...--�------------..------------........---
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notas científicas
Nova York (S. r. P. A.)

:pelo menos oitenta por cento -

'dos homens que deram entrada
num hospital naval dos E. U.

.A. na Oceania estavam sofren­

do de epidermofitose ou pé de

.atleta. Não foi necessária a

_guerra para se descobrir atê

.que .ponto. está generalizada a

.epid-ermofItose, uma das mais

.ruins das afeções da peje, vul­
garment;e oonh�cida: pelo' no-

me de pe de atleta, VIStv ser ês­
Jse o nome que lhe I deram as

numerQsas companhias Iar-.'

�êuticas que anunciam "re­
.,.

.medias" para o mal em 'ques­
-tão.

A designação .de pé de atleta é,
.de fato, um disparate, pOIS que
.a referida infecção não ataca
-unicamente os atletas: desen­
'volve-se igualmente bem em

..qúalquer indivíduo, e não mos­
ira preferência por um pé, ou
:mesmo os dois, visto atacai

.

irequentemente as mãos ou

4lua;lquer outra parte do carpo
Entre as substâncias que, SE

empregavam para combater
-êsse mal, o ácido bórico era a

.que dava os melhores resulta'

.c,oS; mas os dermatologistas do
êrcíto dos Estados Unidos

deram-'se o trabalho de pro­
curar remédío.jnaís eficaz. Sa­
bíam que os ácidos gordurosos
-ofereciam certa promessa t:
.não perderam, tempo em f�zel
.experíênclas. Foi assim que
.ídearam a fórmula que consís­
-te em 5 por cento -de ácido un-
-decilêníco e 20 !por cento' de
-undecilenato de' zinco, com

, -·uma emulsão de base a tudo \

-o qual se junta trieta�olamina
:_para,.. formar um unguento. Es­
te medicamento é usado tarn­
-h�m na forma dum pó

I

que
ontém 2 rpor cento de ácido
undecílêníco e 20 por cento de
'undecítenato.

- -

, Tap.to o 'pó como o unguento
têm dado resultados excelentes
,;1l00.. hospitais e clínicas dD
-exército dos E. U. A. O unguen-
to� aplical<;lo uma vez pela' ma­
nha .e novamente á noite e os

,·dois
.

preparados' podem' sér
i -USÍliClC?S) alternadamente empre­
gando-se o.pó generosamente
.•e carregando ...se .na parte afe­
'ta,da da pele para' que o pó pe­
:net:r� bem. Qualquer aos dois
Y-eln.édios, ou' ambos ê'les, po­

',�.dem ser usados depois de desa··
ecida a afecção� para &e ter

, ima,:segutánça absOluta da
. ceJdterminação total do. fungó
,,'q�e causa a epidermoí'itose.

..'

'. '�arga·me...
"

' Deixa�me crUar!'
t· .'

,

.
. ·r·

. ,. Combote a. to�se. a

";pt'onquite •. 08 resfrio-
,.

',�os. O Xc'rope, S, Joã.o
,

� eficaz no tr'atramento .

dllS afecções' gripcis e

nc;.a· vias r.�piratórios.·
'O Xarope São Joã.o·
I,,, I'

sClta o cctarro' e faz

�xpectorar fàcilmente_

.

(Por Thomas B. Stuart) os povos, vencidos não fiquem
Londres,29 (B. N. S.) - Em lem situação capaz de impedir

s�u yltirmo discurso na Conte- seu re.erguimento politico e

rencia da Paz..o sr. James Byr- econormco, embora arcando
nes declarou: '''Trabalhei para com as responsabilidades de

que esta
.

conferência contri- �uas atitudes. Os anglo-saxoni- '

buísse para a causa da paz e

I
cos, principalmente, tem se H­

não para que servisse. de mo- mitado a defender a liberdade
tívo á discutir entre nós e os p�ra si e p.ara as demais na­

nossos 'aliados. Os povos do çoes, vencidas e vencedoras;
mundo querem paz. Não deve-] não reivindicam terrítóríos nem

mos decepciona-los em suas I'reparações. Quer.em apenas
espera-nças e em suas preces, que suas propriedades perdidas
nós, que desempenhamos nes- ou. denífícadas nos Estados que
ta assembléia, o 'papel de diri- acompanharam o Eixo, sejam
gentes responsáveis". Não é restauradas ou compensadas,
possível fazer mais veemente tal como consta aos tratados
apelo á cóncórdía 'e á harmo- de paz aprovados 'em principio
nia entre as nações encarrega- pela União Soviética em Pots­
das de lançar às 'novas bases dam e posteriormente durante
rem que há de repousar a coope- a elaboração dos termos de ar­

ração entre os povos. Af> dis- rr:ist�io. Ni?guém poderá de
cussões até agora travadas en- bôa fe arguir de excessiva essa

tre os países membros da Con- e�igência 'que representa íníí-
t ferêncía de Paris, certamente mtamente menos do que a

não tem contríbuído para tor- Rússia exige, a título de repa­
nar mais tacíl e mais produtí- rações. A ídenísação das pro­
vo seu 'trabalho e nada avança- prie?�es alia;d.::s destruidas ou

ram no caminho, que se pre- danírícadas sera paga em moe­

tende palmilhar. O que a maí- da corrente' a nada retirar do

i oria das nações Unidas tem patrimôr;io industrial dos pai-
! surgido é o auxilio tanto quan- ,ses vencidos, enquanto que. as

", to possível efíciente .para que I reparações significam a retira-
, '. da dos bens dos devedores, em

"""'''''''''''''="..,.""========.,."";;;====",,,,,;;,========.....''''''''''.,;,_,'"""""=:1"".."",""',",=,.""...........=-"""""!"'" moeda estrangeira, represen-
.

.., tando assim um sist-ema de

�.HOLLYWOOI)" " ..drenagem de recursos em be-
rícío dos vencedores. A restau­
ração das propriedades danifi­
[cadas ou

.
destruídas servirá,

além disso, para auxiliar a
'. restauracão das indústrias lo­
cais em �benefício do próprio
país devedor, enquanto que as

reparações avultadas que al­
guris, países estão a exigir, re­

{tirando os bens do devedor,
deixam-no empobrecido e a

braços com dífículdades econô­
micas de toda espécie. A Con­
ferência da Paz não poderá fi­

- car indiferente a esses aspectos
capazes de desvirtuar as rela­
ções econômicas entre as Na­
ções Unidas e prejudicar írre­

medíavelmente a prosperidade
do mundo e o estabelecímento
de uma "paz' justa, humana e

.. estável. Esses princípios, bri­
lhantemente defendidos. pelo sr.
Byrnes, "certamente deverão
prevaleçer no-seio da grande

...

assembléia,. s.e, efetívamente, o

que se pretende é restaurar a

pa:z; .,pp mundo" facultando a

,tQdç(o.s, poros o direito de vi:'
ver /�_ de prosperar num ambi­
ehte 1}e sincera cooperação.

� .'
.

,-

,
'

FABRICADAS COM MECANISJlIO A1IERICANO PATENTEADO,
E CADARÇO INGLÊS SEM COSTURA .

LÂMINAS DE MADEIRAS SELECIONADAS, COSIDAS E EST'UFADAR
COM TRÊS DEMÃOS DE 'J1INTÀ A DUCO.

I

B A TT 1ST Q:-t'T I;···�··'
Rua FeÍipe -Schmidt, 34 '

',' Endereço - Tel,;: "BArTlStOITl" ,,:

Caixa Poslàl� 173,,'
'

,- Floria�ópolii '- S. Catar.a: :
,

, 'Fone '-.
'" tS49

'"

,:'. ;,

.

BRASH.

'o DIREITO DOS VENCIDOS

�. r-"f ; •• .' I,
'

MATRIZ: rILIAL:
Praça.1SdeNoVllmbro;23 -1!(1. -Sala 4 Rutl 15 de No�embro. 415
Caixa Postal. 195 - Telefone, 1409 2! anda.r. - Sala. 1

.I/nde� �ee9'"Í!.iccr: - INTCR' --
FLDRIANOPOLIS

_

.

BL(lHENAU
INfORMAÇOES 5tH COI1PROMISSOS,

,:<

_',�.I.ipU
.. .1-_J�,

dfj!m' •.� .

. .

\fábrica de veneztanes

F'
.. '1:.-

O ,-maior estoque de
-

máquinas e>"·
. ,·eq·uipamen'ps industriais. do .. Rio '" ,�;

�;_ .

._ • I-o •
• �.,

.

�.• -.:

TRUCKS (Bitola' de: C,metro) � E� e,toque � p�ra, e'fíÚega'· i'll�(li�ta .. Material
.americano recem chegado. do último tipo de dia:_uiot� int�eral, mola.s d�p18s:'

.
'

.. J.)8rB vagões de 8' rodas' até 30 tónéla'das.:, , ..,�":;t�,,· ,

ALTERNAOORES �ENTURY -'" Último tipo, com� 'r�gufà,dor 84�9m.áti�o P�, vCI,ltagem,
,

' m.ontado lôbre o 'mesmo. Varias capac-iÍ1�d'es et.il�,:'estoque,,' O'
. "

..

GRUPOS DXESEL'ELÉTRICOS '- Diferéntes ,càPe�id�des. �ra pronta entrega, 0\1

de outr.os tipos para embarque nos' E:s'tados,J}nidos.
PAPELÕES DE AL.TA . PRESSÃO - GAXET,AS DE- 'AMIANTO, . BOR,,RACHA É

OUTRAS -- Gr'3npe e'stoqu-e, preços especiais' 'pera rc�endedores.. ..

TRILHOS VAGOES _:_ 'CALDlj:lRAS '.� �ÁQUI�"AS E FER'R'AM)!!!i"fA'S para
.

metais e
c madeiras. ,.'

,
."

, "<
.

, •

\. " '.,:

BOMBAS e todos es, equipamentos p.ara ,industrias, ., "

.: INFQRMAÇÕES �TALHADAS COM:
..:...:

..

z. s.

I QUEIXAS E RECLAMAÇÕ.E8
..

.'

PR EZADQ L ElTOR: S' o 1U< 'he
. .

i;,�,,�e."a, I!" re<;iweute, uma proVIdencia
. �l"a "endlr-el'!lat' G· qUf', estiver �rtadf') ,)"u

.

p�ra:J q�,e a'l��';"a fa��a 1\ão�'se re;prta/; e

NAO o escAnda\Q que' a sua reclamação
ou queixa pod-era vir a QWJar. eacami­
n':ie-a á SEC-:;AO RECLAMAÇO ltS,
de O J;;ST�DO, que o"�-"Su �... le-vado /

sem d�m�r� ao cÓnheeimentõ' de' '!I� ./
de direito, rece-l>end3 ....

'

s. uma' infor_

ç�� do r<sultado, =bera em aAguna ca·

so. não sejam publicados nem a recla­
mação nem a 'IITovidência tomada.

;:.'
"

_
Sccieqa?e Expansão Industrial

RUA DO. LAVRADIO, 47
R 10 DE

Sul Americana Ltda.

FONE: 22·4059

J JS.. N E I R-OSEISA
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·COMPIE DO MELHOR
. PELOS MELHORES

políç\i� russa

a PO,10018 '

'

LOndres, 28 Agosto, (S. I:, P)
A situação/geral da Poloma

os ultimos te:r;nipos, r�flete�se IbaJstante nitidez r:u1I!-a ln-III
ssante correspondencla nc

re'IY Express". O autor do

�lo é o conheddo correspon­
ltg britântco Sefton Delmer

en e .

tes da guerra era ele .o prm-
, al reporter internacional do
bailY Bxpress". Dur�mte todo

tempo de g�er:a fOI lhe ?on­
'ada uma missao do governoi -

'

l�.-lté ag'ora n�o �e�e aaa. I-
o Delmer prmClpla o �,eu_ artr­

esaevendo a procissao de
I

,óIlpO de Deus na �olôni�. Em las as cidades, ?Idadesmhas
aldeias pelas quais ela passou
este dia na sua viagem de au- I

móvel atra:re.ssando 250 mi-IIhas, os partícípantes da pro- "

íssão cantavam "Deus salve a i
olônia". I
!)ebmer verificou que nenhu-
vez a canção, foi cantada

osltermos usados 110S dias in­

ependenciais da Polônia, en-,
, e 1919-1939: "A Patria livre, Iabenç8ai, óh Senhor". Todos ,

cantavam na versão antiga ,'a I
qual diz: "A Pátria livre resti-I-tuí-nos Senhor".

I:mm seguida Delmer escreve:

�,.N;:ts proximidades da cí-
,<fade Zwolen encontramos 'Vá-
rias habítações e montões de
.feno qaeímados. Eram ruínas
recentes e dois agricultores
,contaram-nos o que tinha
acontecipo. Um destacamentc Ide partísantes poloneses ata­
caram uma coluna de automo-I
veis' e caminhões russos, e apo­
derando-se de vários tugiram
_pelas estradas campestres mas

.no caminho encontra am um

.pade1l"'sO .destacamentó russo E

j'logo começou uma batalha em

toda a .f:Oh:;t. Os habitantes da I·

deia também sofreram os

'efeitos. de balas perdidas. DE' Iambos, osIados houve numero­
.sos mortos, Os russos alega110C!

'

-que na- aldeia encontravam-se

Iescondidos. os partisantes po­
loneses queimaram as casas de
madeira. ,,- Julgava que' ,

OE :

agrícultores com as suas c3:sa�
'queimadas ou _Gom seus filhos

e,.mu�:�€>s .f�ridas demonstra­
ríam-éêJadígnados com o ata­
'que dos partisantes poloneses.
Não ouvi porém nenhuma pa­
Iavra contra os partisantes po­
.loneses.

A política de Moscou na Po­
· ':nia achou-se em face de uma

ação. Verifiquei isto não
,sómente nas minhas .viagens
.mas também durante as con-. A Dt'a, L. GALH4'\RDO, ex-médica

versações com os poloneses, .co- do Centro Eapínta Luz. Caridade,
te Amor. comunica a mudançameçando pelos ministros e, er� do nu conaultório Jilora a rua do

.mínando. pelos vendedores das Senado, 317.- 2 o andor, Rio de
:ruas. - A Rússia tem que mu- Janeiro..
-dar a sua politi,ca. Entre, os I '(CONSULT}\S Cr$ 20,00),
rUSSOS há várias autoridades
militares que 'declaram ter a

Rússia e'!h relacão a Polônia
cometido' um grande erro. Di­
,�m eles: "Não deviamos nun­
,ca tão abeIltâmente propagar
,o partido comunista no' govéi'­
:no polonês"." .

Otservei fatos - cqntinua
.'Delmer - que fa�em orer qüe
·a ,Rússia pensa atua1mente em

eXiperimeutar uma outra polf-
·

tea' na Polônia. Estão abando-
ando aos pouco a Polônia os

,-exércitos soviétiJcos, permane­
'-cendo sómente os soldados ne-

,cessário a manutenção das li-- .' Inhas de comunicacão com a resultados de referendum são
Alemanha,

�.

agora estUidados cuildadosa-
A questão �ora� é si a Rús- mente em Moscou. E podemos

.sia efetuar m'liúdanças fUlldq.� ,garantir também uma coisa, as
:mentais e afastar os impopu- palavras do hino canrtàdo com
lares comunistas da visão pú- tanto entusiasmo nas- recorgi­
blica. E' um momento critico tantes igrejas polonesas pro­
_para os autores da politica rus- vêm dos coracões das milhões
M. Podemos garantir que os I de poJ.onese,s ,oprimidos.,

,
'

5

,
.

IPRE_&OS•

r

lI
\ 'GRICULTURA:PARA A,A '. coededentes,culti-

Arados, grade.s �; ��inhos de pedra e de

vadores "Semer. • fins e capacidades
disco para todos o.•. ra'extinção de for-

M' quinas e venen� pa
d ferramentasa tlmento e .

,
migas. Amplo s�onsulte noSSOS preços.
para lavoura, ,

IMPORTADO� E ATACADISTAS

NOÚSTRIA'PARA A I
d"s MáquinaS

1 e banca ...

'Tornos parale os
teto estOQue de

: fins, Comp t

Para dIVersos
d sortimento de ca-

t Gran e
t u-ferramen as.

'1 para cons r
,

, ' matena
nOS utenslllOS e

ara engenho, bra-: Ih de serra p deões Fo as .' culare:; eço .

metals; cir ,

çais para �ço e

mangueiras Goodye�r.
fita, Correlas

e

aia atacado .e vareJO.
BonS preçoS P

. .�..."

o LAR'PARA .

ti os. Helissimo esto-

Fogões de, todoS �d' el'l"''''S marcas, ondas
'd' s de ')v :>....

que de ra 10

pr�stações, a preçoS
curtas e longas, �m geladeiras, man-

cónvidativoS. Fütros,
. rdim e milhares

G dyear para ja 1gueiras 00, .
. dispensáveis num ar

de artigos )ltelR, tn ,
'

moderno .

o TRAN�PO�TE:PARA
de tipos 'diferentes,

e�­

Pneus Gl)odyear id s para a natureza.

peciaImente constr��;a.ras, mangueiras,
de cada traba1h�. Ferramentas e ma-

'as e baterIas.correl dt' 5 tonela as.
caQOS a e

\

I t'\. '

,

,<

I,
\

�
t'

:;�;
;i��,

;____----�-*,

:

.

. OS ROEPCKB S.&.
CARL CQMtRCIO E lNDÚS�OAC'" ,lOlllVIL.

- [LIAIS' BLUMENAU L • TUB",RAO "

MATRIZ: FtoRIANÓI'OU�.·s�O FRÃNCISCO ��OSUpAtiLO E CURITIBA
Lz\.GES LAGU�i\. r;SCltlTÓRlOS EM S

.

AGtNCÍA EM SANTO

Tran�p,orte .de 'cargas e passagêiros' entre os portos de Làquna e lUa de Ja�eiro
, Fábrica de Pontas "Rita M:IIia" (Pregos de ferro)

ARMA1>ORES • COMERCIANTES • INDUST:RIAIS.
"

Fazendas • Feuaqens • Máql,linas • Produtos QuimicQ8 e Farmacêutica.
Telegramas "HOEPCU"

AOS �UFRtiDORHS

>

\

"

\

AUl\1ENTE
seus neqócios em Sã.o
Paulo, confion�o-os a

.

MA RJO SCHAEHR
Representante'

.1'
Caixa Postal, 5756

I'

End. Tet: Mal'iely

�----�-----------

COM MENSALIDADE TÃO
ECONÓMICA V. PODERÁ,
ESTUDAR, EM SUA PRO­
PR I A CASA UMA P'ROFIS-

SÃO LÚCRÂTIVA '

COMERCIO'8ANCARIO'fARMACIA
RÁDIO- COSTURA - TAQUIGRAFIA
JORNAliSMO - PUBLICIDADE

PEÇ� fOUHTOS ,GRATIS

ASSOCIAÇAO EDUCACIONAL
CAIXA POSTAL 58S-S.PAUlO
NO'"' E .. _ ..... .,

RUA_. ._. .. _.

, lOCAlIDAD1, _

'ESTADO. _ .... ,
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o Jersey é o anima', por excelência, para a orod ução de man teig�
territorial. É maior do que os ES-I A criação de bovinos tem sofrido .do que a Turquia ou a Iugoslavia.tados Unidos da América (., o Nor:! um desenvolvimento espantoso. Mi-]. O Canadá que tem a terceira áreate, a India, a China e Austr Alia. Só nas Gerais é o Estado que possue florestal do mundo. possue as maisa Russia e o Canadá têm svrperfície o maior número de cabeças, vindo ricas florestas. Três duzias de ár­maior do que a nossa pátri 1. A Ar- em segundo' lugar o Rio" Grande do vores, comercialmente importantes;gentina caibe 'três vezes ds itro das Sul. Porém, não deve estar longe o povoam suas extensas terras. Ànossas Ironteicas. O céle; rre geo- dia em que Mato Grosso e Goiás, madeira contada no Canadá emgrafo alemão E. von S� dlitz, na

I passarão para ai liderança. A cria- 1944, foi de 4.700.000.000 de pés.sua Geografia, traz um l:1Iapa do

I
ção em massa do Zeibú, nestes dois .

No reino mineral, a naturezaBrasil, e, dentro dêste mapa, os últimos Estados, tem tomado um
usou e abusou em prodigalidade pa­mapas da Alemanha, Itália, Portu- desc:;nvoJvronenrto inacreditável, O ra_"�OI}ÔS'CO, em quasi todos os re­gal, Espanha, IIlJg�art-err.a, Islandia,

I
zebú encontrou ali um "h3ílt; at" presentantes do sub-solo. DizemosSuécia, Noruega, França, .Penínsu- perfeito. O aperfeiçoamento <iIit. ra- quasi, porque, com relação aos dosla dos Balkans, Austria, Hungria e ça vem sendo feito com bases só- combustiveis, não dispomos dosFinlandia, para mostrar, em termos I lidas no Tr iangulo Mineiro, '-Dm

comparativos, a nossa
1

enorme su- ir-radiaçâo por todo o Brasil Cen- melhores, O carvão de pedra é bom
perficie. tral. Mato Grosso ainda é um Es- -1

de Saruta Cadtarina -=- e o p�tr�-D d
.

di ti
.

t d .

d 1 , d A I eo - sangue as naçoes - amuaentro e um pais, IS ingurmos a o quasi esconneci O. o su de .

t' .. d mbriná D •d
.

.
.

d ti Corumbá está a F d Nhec es a no perro 'O e rmarro. eve-uas areas. ecurnena - a pro u - azen a eco-, mos ter petróleo porque quasi to-va; anecúmel�a -. a improdutiv.a. andra, com 500 léguas quadnldqs: dos os paises d� continente sul­Comparando �stas .areas do Bra�Il, contendo 600,000 rezes l l! Isto e americano o tem. Lobato na Ba-com a dos dOIS maiores do que ele j uma amostra de Mato Grosso. 11" . .

tê
.' ,

R· C na, ja provou a eXIS, encia que, in-enc�nt�,amos que a. ussia e. o 11- No reino vegetal estamos eorn a
I felizmente, não tem sido comercialnada _tem enorme area anecumena, segunda área florestal, dentre as I e a sua exploração está envolta emq'!,le sao as eternamente cobertas de naçoes do mundo sendo a Russia certo mistério não se conhecendogelo e as montanhas rochosas. A " ,

área anecúmena no Brasil é insig­
nificante, pois, não temos' terrenos
excessivamente acidentados, terras
eternamente cobertas dé gelo, nem
grandes desertos. Temos, sim, uma

------1grande parte do terr-ió rio ocupado _ .-_..-a •••---..---- - ".-..-..- _,. " - - - - " - ,...".__.,.por águas, pois os nossos sistemas minerais estratégicos, que produ- gar, com 65,5 I(WH, seguindo-se 31orográf'icos são enormes.
zimos com exclusividade. j Rumania, com 48 KWH; a Rússia,A população ido Brasil é uma in- Imcomensurável r-iqueza brasile.i-1i com 9 e a Ch1na com 5. Sendo osignificancia. Conforme o recens-ea-
ra, é a sua gigantesca força hidráu- quarto pais de maior potencial elé-mento de Setemhro de 1940, era de líca. Pouquíssimos proses do mun- i trko, estamos colocados em 111ga41.356.605, isto é,

.

uma média de 5 do têm tamanha quantidade de II deprimente.habi1.ootes, por quilômetro quadra'- quédas dágllla. I,n.felizmente, quasi O govêrno brasil,eiro já organizoudo. Pais,es como o Egito tem 431 nada a,inda aproveita1do. A eXiplol'i!-' o seu plano de energia elétrica.h!abitantes pO'l' km2., a Bélgica, 274,
ção da nossa i,ndústria hidro-elétri-,! De1ntro ,em breve passar,emos para'e a Holanda, 241.

•

ca, data d� cinqüenta e sete anos. I U!Tl lugar �e saliência, pois a maio�Depois dos Estados Unidos, o
(Juiz de Fora 1889) e arpesar de te,r- na dos palses que se acha na nos-Brasil' é 'O país mais populoso das
mos os maiores sistemas hidrográ-; sa dianteira, já está utilizandoAméricas, pois o Canadá tem ape- ficos do mundo, ainda estamos ém quasi o máximo dos seus recursoS'nas 11.814.000 haibitalnil:es.
vigéssimo lugar, '([llanto ao consu- naturais.O geóg,rafo Fi'ch-er afirma que o·
mo desta energi'a. Isto prova a nos-/ 'Brasil pode sustentar uma popula-
sa deficiência i,n,d'llstrial, o quasi . Em rápido bosqu.ejo vimos umção de 900 milbões de habitantes. ne.nhum confÔl'Ito do n'Osso povo \ pouoo da Inossa pMria. Os números'Albreoht P,elllick, outrü célebre geó- (,rádio), geladeira, fogões, ohuvei-I artestam qu.e a natureza deu-Ihe;tu�'grafo, chegou à conclusão, nos

seus) 1'OS, iluminação p1lblica e par.ticu- do. Os homens não têm sabido'estuo'Os, que o nosso país pOlde "abri A , • la.r, ferro de passar roupa, etc.). aproveitalr as suas fabulosas rique·'gar úma poplllação de 1.200 mhl� Fomos os unlCOS orodutdres de borra'cha, no mlJndo, As .nossas grandes cachoeiras, zas. Daí o triste quadro das fil'a'de haibirt.antes, s,em ter populaçãü P, estamos reduzidos a um' lUPRr insignilican te conhecidas no mlll1do inteiro, co- e mais filas para quasi tudo. Nã,excessiv�., em primeiro e'O Calnadá em tercei-I· o "qu:antum" de harrís extraído. mo Sete Quedas, com 3,000.000 de se jlllsti.fjca que sendo o s.egundo·Temos todos os climas, nienos os ,['0. Infelizmente, a maioria (Ias Possuimos as maiores reservas de HP; Paul'o Afonso, com 1.000.000; produtor de açúcar e te,ndo o quar­dois extremos: 'O glaéial e o equa-I nossas florestas não são, econômi-/ ferr'o ,do nlUindo, que serã'o apl'o- Salto do Iguaçú, oom 350<.000 HP; to rebanho rle bovinos, ainda este­t'Ori-al. Sabemos que existe o

e([ua-,
ca. SÓlll;ente '110 sul do pa!Ís, nos '\"eit.adas, em grande escala, pela Marimbondo, com 600.000 HP; Um- jam êstes produtos racionados e'dor termico e o equa.dor geográfi- Est�dos do Paraná, Santa Catarina Usina de Volta Redonda, que nos' bú PllJlllgá, com 450,.000 HP, etc., és- preços pela hora da morte. Isto'co.' Este passa na planicie AiTnazô-' e RlO Gmnde do Sul, encontramos emandpará da importação do l1lalior tão quasi sem nenhuma exploração, prova a noss,a falta de tino admi-'nica, pelos Estados do Pa'l'á e Ama- florestas ec'Olnômicas, isto é, possi- número de produtos siderurgicos. além de mais de mil quedas dágua! nistraUvo público.

, Mas,· com des­zonas. Porém, o equador têrmico, veis de uma exploração ilitensa. Ocupamos o 3° lugar no mundo co- do r,eslto do p'ais. Co.nforme o "Sta-! confia,nça nada cC{:!J,strllÍremos. Pre­ipa!ssa pelo Panamá, devido' a incli- São os pinheiraÍlS. Só se pode em- mo produtüres de diamantes. Com tisicaI Year Book", oa C'Onferê'ncia cisamos educar o noslso povo, por-'1I1��ão do .eixo da !er!·a. Isto possi-. pregar. g,raI1lde_s caipitais em máqui- a' gUie.rra, oOl1l'éçamos a eXJtrair mi- Mu�dial de �nergja: e outras publi-I que o único
_ problem� do Brasil,bll11:a a VIda eCOI;JOmlca em qual- nas e lIlstalaço,es. qua'ndo el).contra- ca em gran,de escala e passamos caço.es, o malDr consumo de ener- na: fl�ase lapIdar de Mlguel Couto,.<ryI�r parte do nosso territ?rio. E mos um denso agrup�n�'ento de ár- pa,ra o prü:neiro lug:ar. A quantida- gia e�Mrica, por habi!ante, ca�e à I é a educação. Tendo resolvido ês!e',lo�n.co q'!e quando formos a Ama- vares da m�S:1_11a especle,. um� vez. de e espeCialmente a qualIdade do Norue?a, COIll1 2.779 h,WI'X; vl.�1l<io i pToble.ma, todos os outros es,tarao�ZOII1la, nao Ir,emos com polainas, que es,ta especle tenha ap]t,caçao em

I
nosso quartzo, crnll a exploração sucesslvannenle o Canada, Smça" resoLvIdos.calças de ,veludo e cas�co de cou- qualquer ramo oa atividade huma- qu� ora se faJz, levou-IlOs ao pri: II Su�cia, Nova Zela�dia e ESlt�dos: Eduquemos, P?is, o povo.

.

roo D� �cordo com o chma.. será o na. As grandes florestas da Amazo- Jl1iell'O produtor do mundo e quasll Umdos, etc. O Brastl, oomo disse-I FranCISCO Carlos RegIsvestuano. Não obedecendo êste nia não são eC'OJlômicas, pois, exis- único. Para não falai' ero outros mos acima, figura em vigéssim'O lu_I (Da r'evista "Atualidades", n. 7).,

preceito é que muita gente 'tem ca- tem milhares de espécies' cOI1lPle-l:luniado o cJil1l� do nl?rte, do Brasil. tamente d. esagrupadas. EI;contra. -s'e I
Temos no reino animar, uma das uma peroba e precisa-se andar emmaiores riqlle�aS do mund�, Os re-I' plen'� mata, passando por cent�nascursos naturais de que dispornos.] de diversas essencias, para encon­podem, com facllidadc, colocar-nos, trar outra peroba. Tanto é assimcom os primeiros colocados, em I que, na construçã-o da E. F. Madei�toda 'indústria pastori l. Segundo o I ra-Mamo ré, no Estado de Amazo­livro "Brasil e suas riquezas", do nas, os dormentes vieram da Aus- ,

prof. Waldemiro
, Posth, do Colé- trá lia (eucaliptos). Dissemos isto,gio Pedr-o II, ocupamos o 4° lugar certa vez, num exame, e os prof'es­Ino mundo, na criação de bovinos; sores ficaram boqui-abertos, tama-'O 3° lugar na criação de suínos; o

I
nha é a concepção crronea que4° lugar na criação de equinos; o; temos das nossas flor-estas. O Esta-5° lugar na criação de cap-rinos e

I'
do de Goiás, que todos julgam como 2° lugar rra criação de asininos e terríveis florestas, prenhes de co­muares. Nossos recursos destas es- bras venenosas, mosquitos c ani­pécies atingiam �3.211.290 cabeças. mais 'exóti-cos, tem menos floresta

Descoberto por Pedro Alves Ca­
bral, em Abril de 1500. o Brasil fi­
cou logo famoso, com a carta de
Pedro Vaz Caminha, escrivão da
frota, que, dando informes ao Hei,
da nova terra, assim se expressava:
"A terra é bôa e dadivosa. Em

se plantando, tudo nela se dará".
Os portugueses, tão logo desco­

briram a nova terra, correram to­
do o seu litoral mar-ítimo, 'lue é
hoje de 3.577 milhas.

C'Om a penetração para (i inte­
rior, feita' em grande escala pelosbandeirantes, a área do pai! alon­
gou-se, somando hoje 8.:, l1.183
kms2. EM:a superfície nos dá o ter­
ceia'o lugar no mundo em e" tensão

f

./

l

O encouraçado «Mieso ur i», visto a r rav
é
s dos canhões:

do contra-torpedeiro «William R. Rush», dá c zn a bor­
dada com suas poderosas ba terias de dezesseis pole­
gadas, durante as manobras recentes da Oitava Esqua­
dra, os primeiros exercícios em grande escala reaJiza­dos pela Marinha dos Estados Unidos no Atlântico
Ocidental e .na região das Ceraibe s, desde o fim da

guerra.' (S. I. H.) .

.,..------- ----------------------'11
-

SECÇAOCHEFE PEÇAS
Necessitamos de tres competentes e que poaeu errn prático

em peço. Ford e Chevrolet, ou então n'o. lIeguintes ramos:
Rádioll e Refrigeradores Pneu. e acellsÓr;oll. Cor r e ic s em 9'eral,Bicicletas e Tmtos, Necessitamos também um Chefe SecçãoAtacado e outra paro importoção em geral, Terno. também
colocação imediato par,:J mais alguns auxiliares de balcão.Ótimos crderiodoa. DirigIr carta do próprio punho citando idade,
.ituaçõo militar, referências, emprego. ante:iormente ocupados,
pretensões, etc,

AGtNCIA MACEDO
H E R M E S M A.C E D O & C I A.

C A I X A P O S T A L BB

PARANÁCURITIBA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Transcorre, hoje, o ... 23· anp-
. de fundação do ftvaí F.

Clube, legUima expressão do esporte bretão' catarínense
Comemorando a ,passagem de sua magna data, o Avai. terá ensejo de demonstrar as qualidades
d'e seus defensores, enfrentando, boje, DO C8,mpo da F.C.D., a denodada equipe do Paula Ramos.

A peleja é dedicada ao sr, Interventor Ddo Deeke.
-------"==:s ,._.. _y_2::2!Ji__,. L . __ . . _

AVAí x PAULA RAMOS O ATRA-
,

ENTE CHOQUE DE HOJE
Como parte pruncipal do progra­

ma comemorativo do 230 aniversá­
rio do grêmio alvi-celeste, está
marcado para hoje, às 15,30 horas,
o monumental ·cotejo amistoso en­
tre o Avai e o Paula Ramos, lidar
e vice-líder do campeonato, respec­
tivamente.
A par-tida, que promete ser das

mais sensacionais e disputadas, é
dedicada em homenagem ao exmo,

sr. dr. Udo Deeke, dignissimo che­
fe do executivo catarinense.
Ao esquadrão vencedor será ofe­

recicla uma riquíssima taça.
Os ingressos serão vendidos pe­

los seguintes preços: Cadeira na

pista - Cr$ 10,00; Arquibancadas
- Cr$ 5,00 e Geral - Cr$ 3,00.
EXPOSIÇÃO DE TROFÉUS CON-

QUISTADOS PELO AVAí,
Em uma das vitr-ines da Casa

Hoepckc, à rua Felipe Schmidt, es­

tão expostos os numerosos e artís­
ticos troféus que o Avaí conquistou
em seus vinte e três anos de vida

espor-tiva,
ENTREGA. DAS MEDALHAS AOS
No campo da F. C. D" no inter­

valo de uma das partidas de hoje,
a entidade máxima do futebol ca­

tarinense fará, 'Solenemente, a en­

trega das medabhas aos "players"
do Avai que levantaralll,os carnpeo­
natos do Estado e da cidade, nos

anos de 1944· e 1945.
A PRELIMINAR DE HOJE

Com início às 14 horas, conforme
pante do programa 'comemorativo
do 230 aniversário do Avaí, farão
a preliminar dois quadros formados
por adeptos do Botafogo e do Fla­

mengo, em disputa de 11 artísticas

medalhas, oferecidas pelo destaca­
do esportista Sir. Antônio SaltJ1TI.
Esta peleja é dedicada em home­

r.agem ao sr. Walter Lange.
A ATUAL DIRETORIA DO AV_-\f
A atual diretoria do "glorioso",

eleita e empossada no dia 4 de

abril do corrente 'ano, está assim

constituída:
•

Presidente de Honra: Celso Ra-
mos.

Presidente: Arnaldo Dutra.
10 Vice-presidente: Osmar Meira,
20 Vice-presidente: Lourival Sch-

midt.
10 Secretá rio : Gustavo' Zimmer.
20 Secretário: Paulo Lange.
10 Tesoureiro: Guilherme. Schür­

manp.
Arnaldo DUl.radOes1�:�ado Presidente 20 Tesoureiro: Frederico Manoel
Na honrosa" posição em que se da Silva Filhó.

encontra, o clube presidido por Ar- Técnico: Adolfo Boos,
naldo Dutra tem probabilidades pa- Procurador : Oscar Vi eira.
,ra conquistar o penta-campeonato Orador: Dr. Rubens de Arruda
do Estado. Ramos.
Fazem parto do "onze" principal Mié,dico: DT. Lauro Dmtra.

os seguintes jogadores: Adolfo, Fa- Zelador: Aciolí Vieira.
téco, Tavinho, Henrique, Boos, Iva- Conselho de Finanças: Anibal
ny, Felipe, Nizeta, Lazita, Tião e

j
Climaco, Arê Mamriebach e Walter

I Zacki.
.

Lange,
, Vencida mais uma jornada com Conselho de Sindicância: Érico
sacrifício e abnegação, é justo as- Couto, Pedro Paulo Machado e Wal-
'sinalar o transcurso da 'magna da- dia- de Oliveira Santos.
ta com pena {Ie' ouro, enviando à Conselho Deliberaitivo : Presíderi­
imensa tsauília avaiana, o nosso te: João Arêas Horn; 10 Vice-presi­
abraço amigó e since,ro" pelos rele- dente: Júlio Voigt Neto; 20 Vice­
vantes serviços prestados ao espor- presiJdente: I Eelga/rd Büchele. Mem­
te da terra de Anita. bros: Adolfo Martins, Alçl'O NUJJcs,
Que continuem os paredr05 do Amaro do Patrocinio Coelho, An­

Avai a labutar incessantemente pa- tônio J. Salum, Eduarodo Nicolich,
ra maior prestígio do clube e do Euclides Fermandes, Gu\lherme
espol'te'-rei no Estado, são esses os Sohürmann, Huh-ert Bedc Jaime Li­
votos que, d3'lIOi da nossa humilde nhares, Joe] Lange, Jorge Barbato.
tenda de trabalho, formulamos à Osní G'Onçalves, Reinaldo :Moell-

mmm, Robe,rto Müller, Rubens Pe­
derneiras Ramos, Saul Oliveira e

Solon Vieira.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Vinte quatro anos de· aitvidades esportivase
� futebol florianopplitano hoje I in.vejáve l,

em todas as fases da sua

esta em festas. ,história.

É que nesta data, precisamente há
I Mantida sempre robusta a trndi­

vinte e três anos, fundava-se nesta; ção do clube, graças .a esses abne-

C
'

I
' , A'

f I
gados esportIstas,' sob revi veu o

apital 'O prestigioso grermo ute- A;
..

bolistico Avaí Foot-Ball Club, ex-
vai.

"

- ,.

d
.

b
.

. Mesmo nos p rtme i ro s anos rle sua
pressao maXlllla, o esporte ar1'1"a- ,"

'

d
'"

existência, quando o futebol catari-
ver e.

nense dava os primeiros passos, o

Avaí já possuía um cartel de vitó­

rias invejável.
D'e 1923 para cá, o Avaí tem en­

frentado os mais adestr-ados adver­

sários, tanto do Estado como de

outras Federações espor-tivas do

país e até mesmo do estrangeiro,
conquistando, 'na maioria das pele­
jas que travou, as mais belas e ex-

pressivas vitórias.
F d F

..

, -

C tar i I
O atual esquadrão avaíano, lider do Cmpconarn Amadortsta da Capitalun' ou a < e(Jeraçao a arll1ense, .

a entidade que controla o futebol, mesmas simpatias e os mesmos lugar e obtevé o título de c3111peã'O
_O, remo f' 3 natação no Estado, Isto aplausos. II do Torneio "Initium" de 4(j, encon-
equivale a dizer que não 'sóI:le'l:te Anim�d� ,pelo eSI�irit�, dinân�ico trando-se atualmente na liderança
tem batalhado pelo seu pavilhão, e constr utiv o dos SI S. Q[. Adei bal do Campeonato Arnadorista citadi­

Ramos da Silva, Celso Hamos, Wal- TI'O.
ter Lange, Arnaldo Dutra e tantos

outros esportistas de renome, o

Avaí tem sabido e saberá ernpreen­
der a marcha .para o futuro, com

sua bandeira a tremular vitoriosa.
Dedicando-se exclusivamente á

prMica do futebol, o Avaí sagrou­
se campeão da cidade nos anos de
1924, 1926, 1927, 1928, 1930, 1938,1
1940, 1942, 1943, 1944 e 1945 e vice­

campeão em 1925, 1931, 1932, 1937
e 1939.
Foi campeão catarincnsc em 1924,

1926, 1927, 1928, 1930,/ 1942, 1943, I
1944 e 1945. (
Como observamos, o Avaí é de-·.·

tentor do título de letra-campeão I
estadual, "façanha ainda não conse­

guida por -outro clube catar-inense.
No, corrente ano o Avaí partici­

pou do Torneio Relâmpago de

Amadores, classificando-se' em 20

�
� '" O destacado esportista Celso Hurnos,

Pr-estdeute de Honr-a do ,!\'aí

Nascido da inteligência e do
idealismo de .um punhado de valo­
rosos rapagões sempre dispostos a

aplaudir as boas iniciativas, o clu­
be alvi-celeste marchou firme atra­

vés dos anos para se tornar hoje
.
respeitado por todos.

Dr, Aderbal Ramos da Silva, digno
Pr-esidente da F. C. n. e gl'alld�
\ anímador do Avaf

mas também pela glória de Santa'
Catarina esportiva, que, em todas I
as competições futebolísticas ofi- Iciais patrocinadas pela Confedera-
ção Brasilei I·� de Desportos, l�ve o

Iconcurso de Jogadores do Avai, re­

forçando as nossas represen tacões
que assim tem podido enfrentai de,1
nodadarnente 05 selecionados dos
outros Es tados.
Centenas de "fool-ballers" orgn­

lharam-se de milHar nu esql1a,rlrã0
aZll'rra, onde deraJil o múximo fias

"',,Itel' l,ange, vice-Presidente da 1", C. suas energias para a vitória, COi1-
D. e notável incenthradol' do �-\ vai tribuÜldo sobrenlaneira para a con-

Dignas de todos os encômios 1'0- quista de cmnpeonatos citadlnos �

ram as geslões profícuas ele seus esta,duais, proporcionando ao nOSSi)

orientadores que tanto no passado
I públic'O espetáculos dc proporções

como no presente envidaram os gigantpscas,
maiores esforços, enfr,entando to-I Aquilatado das enormes possilbi­
dos os problemas com galhardia e ]idades do "team" azul ,e branco, o

profunda c'Ompreensão a:dministra- mundo esportivo barriga-verde reu­

tiva, !para dotar o dub.e de poder niu sel�lpre eln torno do Avaí as

diretoria da n'Ovel agremiação, 1e-
Adolfinbo, a "ma!'avilha do arco", ol'gu· ,.

"d ri t' b
.

lho do "tea:m" avaiano. Vemos no "cli. gItlma glona O espor O ail'nga­
ch6" o zagueiro Fatpco, OIl.tl'O notúvelj verde

..
elenlento do Aval .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Notas rurais
RÁPIDAS INSTRUCÕES so­
BRE A CULTURA 00 FEIJxc
QUANDÚ, PARA PRODUÇ"'iC IDE SEMENTES
Época de plantio: - setem-I·bro-outubro. Três (3) sementes

em cada cóva. - Três (3) de- idos de profundidade é o SUfi-,ciente para as cóvas. - Dis­
tância entre as cóvas: - Um
metro e cinquenta (1,50) cen­

timetros. - Distância entre as

fileiras de plantas : - dois (2)
metros, - Desbaste: - Quan­
do as plantinhas tiverem, vín­
.te e cinco (25) centímetros de
altura, mais Ou menos, desbas­
tar, deixando somente uma (1)
planta - a mais vigorosa. Ao
arrancar as mudínhas exce­

dentes, praticar essa operação
em sentido horizontal, não as

puxando para címa afim de
não prejudicar as raizes

.

da
plantinha que irá ficar no ter­
rene. - Não plantar em terras
de baixada" de brejo, ou aia­
gadíças. - Começa a produzi!
aos seis (6) meses após o nlan­
tio. - Produz mais, do segun­
do ano em diante. - Continua
produZliIido durante seis a Dite
anos. ,- Atinge a altura de
dois metros e meio (2,50) a
três (3) metros, - Colher as

vagens, cortando-as com te­
souras de podar, pois que as

arrancando prejudicaremos fi

planta, diminuindo a produção
seguinte. - O. feijão guandú
"Fava Larga" ou "Ervüha de
árvore", exige capinas duran­
te um (1) ano, no máximo
dispensando-as daí por diante
pois que, uma vez 'bem desen­
volvidas as plantas, desprague.
ja o terreno, abafando as er­
vas daninhas, fazendo-as de­
.saparecer.

O feijão guandú "Fava Lar­
ga" ou "ErrvHha de árvore" f.
um perfeito substituto da er­
vilha comumente denomiuadr
"de debulhar". Suas -sementee
acusam de 20 a 23 por centc
de Proteinas' e de cinquenta e

quatro por cento de Amido.
Sementes ricas em Vitaminas.

As sementes do feijão çuan­
âú "Fava Larga" ou "Exvilha
de árvore", uma vez secas, sãc
transformadas, no moinho de
fubá, em farelo. protéico ali­
mento de grande valor p�ra. c

gado leiteiro,.',âVe's', porcos, ca­

bras, etc. Também produzem
no moinho' (4f� fubá, farinha
de

.

alto yalbr' nutritivo para o

hornem.. prót-ria palra o pre­
paro de sopas, mingaus;: 'etc
- \(Da "Revista Vitória" de
.'�ão Pàulo).

.

'

...

....

"O

.
� •
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"Se ele não houvesse sido previdente
- dizia o. presidente

um mar

arrojaria os seus amados sobre

quilídade no mar tempes­
tuoso da existência e a me­

lhor proteção para a Iatní-
,

lia. Faça o mesmo. Imite o

exemplo de cêrcade 180,000

pessoas que confiam à Sul

America a proteção futu­

ra de seu lar. Há 50 anos

que a Sul America, a ser-
.

viço da Família Brasileira,
J
vem construindo um patrí-

"

tempestuoso ...

•

•

]

I
***** .. *****************************

A voz de William TaU, que
foi -presidente dos Estados

Unídss, também se ergueu

para exaltar o serviço que

à família e à sociedade

presta o Seguro de Vida.

Em todas' as classes soci­

ais há milhões, inclusive

alguns muitos ricos, que

veem no Seguro de Vida a

mais certa garantia de tran-

mónio e uma reputação
...

que hoje põe a serviço dos

. segurados.' Estude os seus

planos de seguro, aí' suas

vantagens. Um agente da

Sul America está às suas

ordens para mostrar quàl
o plano .mais adequado a

seu caso. Ouça-lhe o conse­

lho de amigo, E tome a sua

decisão enquanto é tempo.

..

....

À SUL AMERICA
CA IXA I'OSTAL 971 -. RIO UE JANEmO

com:::u�:� de
Quei,.,;a .. 'It:;ar .. me u.ni [oth.eto clun inIar ...
lIulfões .ôbre (I seguro.SulÂmericaI

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Fundada e... 18?,�

..
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f)atm do rla c.: dia .•...mês ...•.. 4ru .

,solt.?. � ••. Ca.sado? ..... Tern fi/h,;s? .

Ruu· ....••••.•.•...•••.........................
Cidade Estado _ .

VENDE-SE
_________________________________________________-4�

•

Não 'se':fie em

Horóscopos •• '.
estados de desnutrição. Ágradãvel
ao paladar, Vinol é tomado às
rereicões, e serve tanto para
adultos como para crianças. Os
c onvateseentes de doenças ou

,operações encontram em Villol
um poderoso estimulante. Na sua

cornpo- íção acham- se as vitami­
nas A e B, bern c01l10 os princí­
pios do oléo de fígado de baca­
lhau, o ci tra to de ferro amoniacal, .

peptonas de ferro e outros ingre­
dientes científicos de eficiente

aç io "revlgoradoras das defesas
n;!urais do o, ganismo. .;renha
sempre em casa um -vídro de

.

V ImH. Vinol encontra-se em tôdas

as farmácias e drog':lrias. VinoI
\

é a saúde do sangue I

No tocante à saúde, não nos de-"
vemos basear senão em um

seguro diagnóstico. O sangue
pobre pode determinar certo de­

sequilíbrio nas def'esas orgânicas,
o que poderá dar causa à anemia,
ao esgotamento, emagrectmento

etc, F'. então, quando se faz ne­

-cessárro o uso de um tór í

co vi-

-tamtnoso de ação r c-stauradora.
,

Cuide. por tanto, de: '·l1l'1queeer.
seu sangue. tomando vtnot. Vinol
...eforça as d e f e s a S .orgârucas.
tnultiplica 3S h ernog

í oblrias. equí­
iibra o sístema nervoso, aumenta

o apetite, eliminando a depres­
são, o nervosismo, a debilidade,
l' lassidão, a Plllidez etc. Frepa­
t'ado científico de grande valor

terapêutico,
. Vin�l ,,' I I/

encerra mdlc' çao......... / /
em tôdas as nlani- -- /�
festações de: icitá- :­
rias do org;nismo,
como a anemia,
.a .. ' neurástenta, o

emagl-ecimento' e
••�l,

• I' 'c '" ",
-

Siêmara

Camiaal. Gravatas. Pijames,
Meiae da. melhores, pelai me
Dores preço. .6 Da CÀSA MIS
CELANEA - Ruae. Mafra, 6

CECfL�I�A-=P�AT=R=OC�'fN�·-�-�-D�·A--C-O�S�T-A�·-S-O-U-S-A---------
, .

Agradecimento e missa
Eutíquia de Sousa Cardoso e Família, ",celino dos' Santos Sousa e

F��lat ausent�s� Ca�linda Sousa Silva e Família, Almerinda Soares 'tle
LOlivelra e Famílda, filhos, netos, bisnetos irmã e sobr inhos de CECí­
IA P4T1ROCfNLA DA COSTA SOUSA..agradecem a todos os que a

acompanharam � confortaram na sua enfermidade, aos que enviaram
tel,:gram�s, cartoes 'e flores, e ainda aos que a acompanharam até a sua I'ultima morada. "

Agradecem especi,almente '.ao dr. Paulo Fontes, pelos grandes es­
forços que eIIl(pl'egou dm'ante li! sua ,en,fermidad'e e, ao Revdo. cônego"
RFre.d�ry.eo Hobold, que a confortou ,com a assistência da nossa'Santa
ehgJ.ao. •

.
Convid�m, por meio: deste, aos seuS! parentes e "demais pessôas

!UI1J.gas para �ssistirem á Missa de 7° dia, que será' celebrada na Cate­
dral Metropolitana, no próximo àia 2 de' setemibro ás 7 15 horas no
Altar do Sagrado Coração de Jesus, e desde já, ag�'adec�m a todos oS
que comparecerem a este ato de nossa Religião.

p lant a

argentina, para recr e io , Com

lotação p sra 2 pessoas ..
TI' tlOr T't"l'It� Reõ<>(";;f'

barco/ aUIli veia',

Oficina
ElECTRO�ME(ÂHICA

çon,ertam-.e Geladeira., Reqi.tra­
d-ora., Numeradora., Çarim!;»o••
Mimiúqlafo., Meíquinaa de E.cre-

ver. Calcular, Co.turar etc ...
Enrolamen to.' de Mo·�ore., Beta-:.
bili.odores, Voltimehoe e demaia

opore�hos elétricos.
Atendem-ae chamad·oa fora da capi­
tal sob a direção dos sra. ERNESTO,
WOJCIKIEWICZ JR. e ADOLFO

TREMEL
Rua Victor Meirelle. n.o 18

(PORTÃO)

EUmine Rapid_amenle
Coceiras, Sarnas e

Frieiras!
Essa coceira que não o deixa em paz

um só instante, pr�judicando a sua

Vida, social-e as suas atividades pro­

fissionais. é produzida por um para­

sito que precisa ser completamente •

ext�nninado. F�ça isso sem demora

com PA;RASITiNA. PARASITINA

não só elimina rapidamente a coceira, ,/
'Como impede que seus germes se re­

produzam. Além disso, PARASITlNA
não contém enxofre, não 'mancha a

pele e a r�upa, nem deixa cheiro desa­

.gradável. PARASITINA é indicada

contra coceiras, sarnas, fr.ieirqs, fal'so

ácido úrico, comichões, picadas de in­

sétos, bicho de pé, etc. Em qualquer
dêsses casos, com PARASITINA

. PàrasOiilna
APENAS Cr_ &,60 .

Com essa ínfima quantia, VOt·'
pstÍl auxiliando o seu

. próxim�
('(llltrihull ps'rs a Cllilll\ 4e -r:;;",m()�-"'..
•.." A"oIlillteat_ d .. flor"uó;,,,H&.

.r.. , -rI� /.{J'U .fIt)"H4Ui ••••

,
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�tem, acede:r:_?o ao gentil Gama e Floriano Peixoto! creveu o sr. Cândido FOlltou-1 território nacional. Foi exata- fiança com que nos distinguiu
co íte que nos fora formula- Com a alegria de quem revê (Ta, nos, prtacípaís jornais do mente para melhor atender o Instituto Medicamenta, que
do comparecemos à inaugura- velhos amigos, amigos bons. país, interessante artigo em aos interê�se.s de sua distinta tem a presídí-Io a figura prôba
çã do grande depósito nesta Sim 'Floría,nópolis, és minha que abordou a questão" das clientela que a direção do Ins- e respeitavel do sr. Cândido
C ital, à rua João' Pinto 13, velha conhecida e eu gosto de campanhas contra os preços, títuto resolveu instalar êste Fontoura e a dirigí-Io o sr.

té eo, dos famosos produtos' ti ! Gosto de teu ambiente aco- dos medicamentos e paz em depósito, Facilitando as entre- Dirceu Fontoura, uma joven
d n s t i t u t <O Me�icamenta lhedor; gosto dos metodos

'

de pratos limpos os exageros e a gas no Estado de Santa Cata-I e destacada expressão da alta
F toura S. A., de Sao Paulo vida aqui usados, os quais' bem falta de fundamento que as ca- rina, terão os nossos prezados, Indústria paullsta.
c dístrlbuíção para o Esta- poderiam servir de modelo às racterizam.,' : clien te s, em consequência, Agradeço, senhores, vossa

-d de Santa Catarina foi, em ou t 'I' a s capítaís brasileiras. Depois de interessantes con- maior presteza 'na . execução ,amável e honrosa presença.
b hora, confiada à conceí- Gosto de tua gente ativa e fe- siderações apresentou dados dos pedídos.: Serve-me ela de estímulo a

-t da firma Machado & Cia.. cunda, estatísticos acêrca dos aumen- De nossa parte desejamos que prossigamos no mesmo ca-
. hora aprazada, grande era Mas, si sempre me sinto bem tos das matérias primas e cor- assegurar, neste grato ensê]o, minha de até agora: 'um bom

() úmero de convidados pre- junto a ti, posso dizer que ho- relatos, lembrando 'por exem- a mais, estreita colaboração trabalho e um bom produto
.s tes, entre os quais notamos �je duplicadas razões me obrí- plo qne o açúcar de 1935 para com a digna classe médíco-tar-: para os nossos estimados clí­
o seguintes: sr. Otávio Ol ivei- gam a sentir-me radiante! cá, aumentou 290%; o' alcool macêutíca, cujas ordens rece-I entes e amigos."
r Diretor do Tesouro do Es- Além de me ter sido dado, mais 104%; a glycerina 147%; um beremos com todo .o prazer. I' Sua oração foi, também, ca-
t o e Secretário da Fazenda, uma vez, o direito de viver al- vidro vasío do Biotônico (só o

"
Ao sr. Arnaldo Cacíquínho, lorosamente aplaudida,

j eríno; dr. Fernando Wen- guns dias haurindo a atmoste- vidro, sem rotulos e sem cai- operoso superintendente de
I

lnau�radas. as instalações
usen, Diretor do Instituto ra bôa desta Capital, vim até xa) 180%; e assim tudo do vendas, -agradeço as palavras do depósito do Instituto Medi­
Identificação; sr. Gercino Florianópolis 'pagar uma dlví- que a nossa ilndÚistria necessí- 'com que nos distinguiu. Não eamenta Fontoura S. A., a

a, farmacêutico; sr. Louri- da em nome ao Lhstituto Me- ta aumentou de modo assom- precisarei dizer-lhe do aprêço quem agradecemos mais esse

"Almeida, diretor-gerente dicamenta do qual me ufano broso, inclusive o salário que em que o temos. Á sua vigoro- empreendimento em benefício
Banco Popular e Agrícola I em ser delegado nesta solení- subiu 222% e os impostos de sa capacidade de trabalho ha- da cidade, toraan servidas fi-
Santa Catarina; sr, Eduar-I dade. :

,
,

vendas mercantis 400%!!! vemos de juntar nosso melhor nas bebidas aos presentes.
Santos, propríetárío da A dívida que hoje resgato Enquamtó isso o nosso labo- entusíasmo -pelo desenvolvi- Registando essa nota, agra-

: rmácia Modsnna ; sr. Guid.o orrgmou-se na contribuição ratórío aumentou alguns, no- mento sempre maior dos negó- dscemos o convtte e formula- .

: t, gerente do Banco Nacio- daqui partida ao desenvolvi- tem bem, alguns dos seus pro- cios no terrttórto catartnense. mos a ambas as firmas um

,Ido Cornércío ; sr. Manfredo menta dos negócios do Instí- dutos para não fugir á norma Retrtbuíremos, assim, a con- crescente progresso.
ite, tuncíonário público es-] tuto Medicamenta. E o melhor que sempre foi uma 'preocupa-
ual: sr. Cupertino Medei-I pagamento que encontramos ção do sr. Cândido Fontoura: .

,

,

, gerente da agência local foi o de instalar em Florianó- "tornar- os re.médios ao alcan- . SEMANA OA PATRIABanco do Brasil; dr. Djal-I polis um posto-base dê negó- ce das posses, dos doentes é
. .

,

\

Moellmann, diretor da Ca- cios. Cremos que dessa manei- cOlllcorrer para o bom êxito dai '.
. � . . . , .

de Saúde São Sebastião; dr. ra poderemos atender á con-I' assistência médico-social, que .

O Comando da Guar1l19ao Mll:,tar de FlorlanoPo!I�, orga­

. 'rio Ramos Wendhausen, di- fortadora preferência que tan- se deve prestar á coletivida-I ll1�OU, para as comemoraçoes da Semana da Pátria", o se-

: tor do Hospital Nerêu 'Ra- to da parte dos ilustres médí- d.e". gum� programa:
, .

:
os,; sr. Irajá Gomide, chete cos da terra, como dos gran- Esse o.' apostolado farma- o

) _ PROVAS, ESPORTIVAS: _ Locad: _ Estádio do

, secção de drogas da firma des d�ogui,stas � f�rmacêuti- cêutico do sr. Cândido Fontou- 14 �. C'2 _ 2a f' _', 14 30 h _ D'
: oepcke ; dr.' �aulo Fontes, cos e alinda do _pubhco em .ge- ra, essa a Ipreocupação do nos-

Ten ��LS ena as , oras ísputa da Taça

:.: édíco ; dr. LUIZ Freysle:ben, ral, nos tem SIdo concedida. ISO presidente, preocupação .

'. a' ..

,..li' 'frul"gião-dentista; prof. Altí- Assim, 'com um sincero muito louvável e humana, que tem B�squete. ;_- � ela � C1a. Fuz. Quadros.
a'

O Flores, jornalista, repre- obrigado, planto hoje em F'Io- dado frutos dà melhor raça! ,.

DIa 3 _ 3 teíra - as 14,30 horas _ Voley _ 2 Cía, x

'I ntand? o ,"Diário da TaT�de"; rianópolis. �ais um marco d.as Os frutos são a aceitação, Cla. F�z. Q� a . '_' . � . '

_ a
'r. Jose Crundido, agnte",flscal nossas atIVldades, com o flm ,sempre crescente das classes . Dlaa4. � feIra as 8,00 hor:a�. Bola mllltar ,I

,h� Impos.to de Consumo.; sr. de atender o Estâdo de Sant� médica e fa:rmacêu.tica (ue ela. x. 2 .Cla. �s 9:00 hor.,as
- 'Bola m1Iüar - C.lV_1 ..M. x G.C:S.

,jAi-y Castro, secretário do De� Catarina. compreendendo os esforços de ' DIa 5 _ 5 feIra _ as 14.3? harllls _ Bola Jllllltar -:- ela.

partamento de Saúde; sr. Lall- Usrundo uma. expressão mui- nosso Diretor-presidente, ren- Fll�: Q:uadros xa Y�,cedor, do 10 Jogo. .-
'!rentilllo Costa D'Ávila, dire�or to em voga no Rio de Janeiro I dem-Ihe homenagem, dando- I7ht-tj'b.'6 [e1ra - as 14,30 �0.ras _ Bola milItar _ Ven-

>da "Baõferio<tllímica; d,r. Laúrô e em São-'Paulo, acresce'fito: '.

-e 'lhe esti:mulo"e -apôio"moral aos .cedor ,do 2, Jogo x vencedor.ct? 3 Jogo.
.

j)aura, médi�o; sr. Rodplfo já vai tar.de ... a instalação des- trabalhos fúturos. Ne,ste to- .

B) _ PALESTRA NA RADIO GUARUJA DE FLORIA-

:Soheidem�ntel, diretor-gerente te d,epósito. Já vai tarde por- 'cante o Estado de Santa Gata- NOPO�I�:. 2a f
. 'i9 00 h S' O 'ld M 1,-da firma Hoepcke;' dr. Joa- que de hámuito .alimentavamos rina tem se destacado e poris- D�a _

a e:ra
_

�s , oras _ 1
•.

sva o � C?
',Q:uim .Madeira Neves, médico; essa idéia. Só não a concreti- so, re.pito" o nosso melhor DIa 3 - 3 feIra - as ��IOO horas -:-- �pI�nte a OfICIal

�sr.,iCarlos Biichele, re,presen- zamos antes porque os eternos muito obrigado só poderia ser Ary �pels Bueno, ?a Bas� Aelea de FlonanopollS.
tante comercial; sr. Nelson Di e inevitávei,s" contratempos êste: instalar aqui UIna agêill- ,DIa � - 4a fe'l,ra _ as 19,.00 'horas _ Cap. F,ortunato Fer-

.Bernardi, pr:o;prietário da Far- sungiram ,a impedir a ex�cução cia para nos pormos mais em raz G�m:nlio. a . ' , , .

'mácia Nelson; sr. João Silva, do -plano. Mas tudo passou e contácto com os nossQs an;li- D1a b _ 5 f�lra - �s ;19,00 horas - Cap. MarIO Fernam.-

'tesoureiro da Prefeitura Muni- 'hoje, com real emoção, plano gos da tena. de:s G�edes, aaaFo:ça p.o�lClal do Estado.

<ci!PaÍ; sr. Eloi StruVeT, geren- a semente que será em breve, Senhores! Dou por inaugu- DI� 6 _ 6 feIra _ as 19,00 boras - Dr. Afonso Wander-

te da Famn,ácia e Drogaria Ca- tenho certeza, árvore frondosa rada esta agênc1a. . Entrego-a ley Jumor.
,

"

-tarinelll'se; sr. Sál'vio Guilhon e forte como tôdas as que' cres· aos :srs. Machado & Cia., em C� _ SOL;mNIDAD� PARA O DIA 7 DE SET�MBRO:
;Dlonz3Jga, proprietário da Far- cem neste previ!égiado e u�:' ,qu�ni deposito tôda a ce,rteza D1a 7 -:-: Sábarlo

- a� 9,00 �o� :- Concen;raçao na. Pra-
�mácia e Droga,ria Ra,uliveira; rimo sólo. 'de ampla vitória! ' ça da B�nd,elra de uma, ela. de ,F"ll:zll�lros. do 14 B. C". Cla. de
-dTo Miguel Sales CavalçanH, O Instituto Medicamenta, I, Obrigado."

.

Infanta_na da �alse Ale�e� de lOrlar:opohs. Esta:belecrmento.s
. ,diretor do Centro de Puexicul_' C,o' m o sociedade, comercial, O 'orador, comO' bem ,rnere:" de Ensm?" EntIdades CIV1S, e EsportIvas.

", ,. ,

tura "Beatriz Ramos"; sr. ,conta presentemente GO:rp. trin- da, foi 'entusiasticamente a-
.

às ?,45 horas _ Exmo. Sr. Interventor Federal,: passara.

..Jorge Souza, da Bacterioquí- tá anos. Os trabalhos do sr. ,plaudIdo. Os aplausos, por sua revls:a a tropa., .. . _ .'
.

-:mica; ,dr. Osvaldo Rodrigues Fontoura, individualmente', re- vez, ensejaram ao sr. Osvaldo as 10,0{) hor� - hasteamento do PaV11haO' Nac�onal'pel0
:Cabral, médico'; sr. Thadeu montam a lsía, Pois muito Machado, a usar da palavra, já EXilIl.? Sr. Irnter:ve_ntor Fed_e,ral, ,na P�� � Ba,ndelra.· '"

])aUnoweycke; sr. AnéSio Bar- bem, dura,nte todo êsse já re- CQmo catarinense, já como só- as 10,30 horas - Des�lle em c?,ntInen.�Ia ao Exmo. Sr .. In-
,

'ros, inspetor da Sulacáp; Aldo lativamente 'longo tempo, a cio que é da conceituada orga" terventor Fe?eral e d�,mals ,a';ltonda.des, postadas no Palan-

'Linhâres, viajante do lnstit'll- maior preocupaç� do sr. Cãn- nização Machado & Cia. que armadO' a rua Fehpe Schmldt.

to Medicamenta Fontoura S. dido F,ontoura, 'seit fundador e
�.

Foi, como o ·seu precedente, ..

··C·O· dos e alterados; consequente-,
Â., e outras pessoas cujO's no- propulsor, tem si(l�da deg a;pPrroe� felecísb�idmo em, Stua peroruaçãao,. ,I N .

.

mente, os 6statUtOS sO'ciais.
,

'mes ,�os escapa,ram. sentar aos Consum1 ore ' - conce 1 a nos er,mos q e -

Itàjaí, 30 de agôsto de 1946. ,

Dizendo dos motivos que le- dutos com base em' formulas baixo transcrevemos: Banco' Indústria, e Gemércio Genésio de Miranda Lins,
-varam o Instituto J\1edicamen- prévia e meticulosamente es- ",Senhores. de Santa catarina· S;A. As- Diretor-Superinte�det1lt�; RO-
-ta Fentoura S. <A. a instalar tudadas e. o que é principal, A inauguração a que óra as- sembléia geral eXJtraor'di'naria: doIfo Renaux Bauer, Diretor.
,em nossa Capital aquele depó- por preços sempre acessíveis á� sistitmos con.stitue :màis, um Em virtude do atrazo da pu- Gerente; 'Otto E-enaux, Booi­
"sito� fêz uso da palavra o sr. bolsas menos afortunada�. E marco no caminho· que iIlossa blicação do edital no órgão, fácio Schm:i,tt, Antônio'Ramos

..Âmaldo Barbosa, Caciquinho, com manifesta tristeza que em Casa vem ,percorrendo há já Oficial do Estado, co'nvidam-se e Irineu B-ornhausen, Direto-
,,;,Chefe do' Departamento de certas ocasiões, premido peJas qtiasi dois lustros. E atesta, novamente os Snrs. acfonistas res; Hereílio Deeke e MmQ
-Vendas daqueles poderosos la- imposições do aumento de cus- sem dúvida, os bOns propósitos a se reunirem em assembléia Miran:da· Lins. Diretores-Ad­
'bO'ratórios, que prollu'll(�iou a to das matérias prima!l' de que que a têm norteado nas suas g�ral extraordinária a reali-; juntos.
"',,seguinte oração:" - 'precisamos, acrescenta ,êle al- relações 4e comércio. , zltr-se na séde do Banco, ·Ji,a: -�-"--_,...----------

"Senhores'Doutq.r:es. guns centavos aos preços de Sempre empenh3iQa em ofe- Sâla/da Diretoria n,o' dia 9 (4l tOME APERITIVO
.. ,�nhores Farmacêuticos. seus preparru:los. E assim m�s- recer a,?s seus clientes uin.a li-

setembr.od,e ÜH6,'às'10 horas,

K 'N
",.

T_, "Senhores da ImprenslI. mo como estUida,. 00Il?:9 protela nha de produtos de alta clas- t'd d er aumerntado o .(. ) ,

. Me\,s Senhores.
'

" . tais medidas! 'Os aumentos, se, podemos, orgulha.r--!l1os da :;;:.� �a �;nve�ão de fun;-
, (. ,

.1
'

.,

'

..

. ..

Fl06anópolis,
.

s a ú d o-t e! feitos sempre dentro do míni:'" distribuição que nos confia o

'Saúdo-te oom emoção e ale- mQ possível, oil;giuàm-se no lmstituto Medicamenta

Fon-lgria! Com a emoção que sem- fáto de todo o m�terial neces- toura S. A., uma das maiores

·pre me,evocam as recordacões sário ao ':nosso trabalho au- e mais, c,o'nceituadas organiza­
histórica,s da velha cidade> do mentar diária e vertiginosa- ções da indústria; �armacêuti-
-D"�t:erro,da revolt.a da Annad.'a mernte. ca brasileira.
em 1893, dos protagonistas Ainda há pouco, com a sere- Seus produtos 'são avida-

'Custódio 1e Melo Saldanha da nidade que lhe é peculiar, es,.1 mente procurados em t,odo o
------------------

\'
. ,

I \

1 stalado o grande depósito do. Instituto Medicamenta
Fontoura S.A.,' nesta Capital,

,

chado I tia. são os distr,ibuidores dos famos,os prOdutos .�aqueles faboratórios

(�8 R I L Ln e LIVROS 81LANTES
�itim08 Nú. Al'ti8tico. Amel'ioonQtl. 6 fotos 12«18 Cr.$ !O.oo
pelo reembolso, O. A,raujo Cartuliro -- C. PoetaI, 1426 -- Rl0,

P....otn-n:'. catalogo•. .dos f;q"o.
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TEX\ACO MOTOR OIL· MARFAK·THUBA
MARIA-ZELiA

ÇONSELHO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO qE SANTA

CATARINA participa aos parent... e pes.oa. de
nascimento de seu irmãozinha CARLOS

Maternidade de FlorianópoHil à

Plínio franzoni Junior e Senhora, confirmam

relações de .eus pai. o

AUGUSTO, ocorrido fia
27 do corrente

110SSS
NOTURNAS �. (.;:Atalham-se prontamentE""'"

.

friccionando o pescoço e
o peito COIr este agradá.
vel unguento vaporízante,
Unu aplicaçáe ao deitar
1tlII1IJII••• evita, quasí

sempre, um
ataqúe.

:.;

127· 'sessão regimental. cm 27 de agôsto de
, 1946

À, ·hora regimental, sob a presidênia do sr.
dr. Ylmar Corrêa e com a presença dos srs..
conselaeiros Severo Simões, José B. Salgado' de
01iveirá. e Jairo Callado," o" sr. presidente de-
clara aberta a sessão, funcionando como se­
.cretário o sr .. Luiz Osvaldo Ferreira de Melo.

..

.

l!.rpediente
'O sr. secretário lê a ata da sessão anterior,

que. 'p�sta em debates, é aprovada sem emen­
das.

Não houve matéria a ser lida ou aprovada.
E;XPEDIENTE DA PRESIDtNCIA

Entraram em estudos, sendo aprovados, vá­
Tios atos oficiais das Prefeituras de Cresciu-
ma, Ibirama e Tubarão.

•

128· sessão reoimeutat, em 28 de aaõsto de 1946
.

A hora regimental, sob a presidência do S1".

-dr. Ylmar Corrêa e com a presença dos srs,

-conselheiros Severo Simões, José B. Salgado
-de Oliveira e Jairo Callado, o st-. presidente
declara aberta a sessão, funcionando como se­

-cretário o sr. Luiz Osvaldo Ferreira de Melo.
. Expedic".te·

O sr. -secretário lê a ata da -sessão anterior,
-que, posta em debates, é aprovada sem emen-

<Ias.
.

..
O sr. secretário procede à leitura dos seguin..

tes documentos:
Ofícios I1r. 631, 632 e 633,

-

da Interveu-
toria federal, encaminhando 'os seguintes pro' Entendo que o Prefeito não- pode impedir a

jetos de decretos-leis: 1) que concede à Prefei- construção requerida; em .terreno dc, propric­
tura ele Florianópolis o auxílio de ..... :.... dade particular, só porque pensa promover,
oCr$ 200.000,00.destinado ao alargamento, cons- oportunamente, a sua desapropriação.
trução e reconstrução dos cais Badaró e Rita Enquanto não fôr "

baixado o competente ato

Maria - 2) que abre crédito de de desapropriação, o proprietário do, imóvel,
Çr$ 1.5I}O.OOO,00 e Cr$ 2.400.000,00, suplemen- tem o direito de usá-lo como bem entender.

tares, respectivamente, às' verbas 2·069 e .... Assim sendo, com- O meu voto favorável ao.

-4-062, do or-çamento em. vigor - 3) que abre provimento do recurso, ofereço à' Casa o s�­

.crédito de Cr$ SO.OOO,oo, suplementar à verba guinte "

.3-135, -do orçamento vigente. Parecer
EXPEDIENTE DA PRESIDf.NCIA O 'Conselho Administrativo do Estado é de

Processos dístribu.idcs parecer que seja dado provimento ao recurso

Ao sr, Severo Simões � Os 'projetos de de- interposto por Francisco Puccini <to despacho
eretos-leis da Interventoria federal, que aprova exarado. pelo sr. ,Eref<!ito Ml1�lÍcipal �e OrI�ães,
.0 Regulamento do Curso de Aperfeiçoamento no .requenmen�o e� que- pediu ··�I�ra de Iiceu­
<109. Oficiais da Fôrça Policial ·do Estado e o ça ·pa.ra a construção de utn prédio em terreno.

que abre O 'crédito ·supkmentar de , ,de sua propriedad�. .: .

Çr$ SO.OOO,oo, à verba 3.135; do orçamento vi· S, S., em Eloíianópolis, 28· de agôtto de
gente, e, aindal o projeto de decreto-lei da Pre- 1946.

'

feitura de Mafra, que dispõe sôbre o reajusta- Severo �imões, rel�t?�.
mente da contribuicãe do Impôstd de Licença. N. 272

.

'·Ao sr, Jairo CalJado .::_ Os projetos ·de. de.'· A. Interventoria federal do Estado submete
eretcs-leis do. Interventoria federal: 10) que � apreciacãe . dêste Conselho Administrative

.
abre os créditos -de- Cr$ .1.500.000,00 e

.

um projeto de decreto-lei Q ue abre um crédito
,

. Cr$ 2.400;000,00,
.

suplementares, respectiva· especial de 'Cr$ 1.825.,80 destírutdo ao pag<lmcn·
�Dte, às verbas 2·p69 e 4-062, do orçamento to, durante o corrente .exer.cício.. Çlo sãlário 'do
·em vígor - 2°} que abre o'crédito ae' . :'. • •. Servente, referência lI, da Diretoria d" Via­
Cr$ 200.000,00, para atlxiliar a· PqHeitura <k. ção, Obras Públicas e Agricultura, :de acõ.rd."
F1onanópolí" no aJargamento, c01)struç;;o e re· .com o decreto·le, n. 171, de 4;.·de Julho ult,-
eonstrução dQS eais Badaró e Rita·Maria. mo;·. "

,
.

Ordem dr> dia ConfaTme se. vê da representação n. 3.318,
Vão à impressão os pareceres da Sub·Direroria da Desp� do Tesouro !lo ,.Es·

N. 271 '. tado, .

datada de 14 do corrente·e a.neXi'· ao ,prQ'
A lnter.veritoria federal .do Estado solicita cesso,' o pedida está plenamente justifiC'ido.

a êste Censelho Administrativo oe dign<! emi·· .Do'·processo Consta a informação ll. S02,· da
tir parec�r no prdc:esso :aneXo. em q1Je Fl'ancis'.. Contadoria Ge:ral. ..do 'Estadn ... '\ <.:." I,

�"'.J
.

Co Puceini r":Orre do despacho p,roferido pelo pela àprovaçáo do ·projéto de fls. pelo qtfe ofe·
"",Mar Prefeito ·Mllnicipal de Orkãcs.

.

·reço à Casa (> seguinte
.

O fato:"· .'.. .

' .' Proietl> de resolução ..... .

Franciseo Puuini, deS<!iando construir,'· em O COOlselhc> ·Adnúnistrativo do E.tado· aproo
terreno de sua propriedade, sito na. cidade de va o proj.eto de' d-ecreto·lei 'da' I'uterveiltorià·
Orleãc:s, um PT<dio para'· residênciá e _com"r. federal enviado em ofício n. 624, de 22 do co,'·
cio,

.

requereu ao �nhor Prefeito· Municipal o rente mês e ano.

1oecessário alvará de"lieença e a designação do S,. S., em Florianópolis, 2S de agôsto de
funcionário competente ·para determihar o ah· 1946.

. nhame1'lto· da rua, sujeitando·se ao p'a.game1lto
.dos emolumentos legais. Juntou ao requOTimen�

.,' to a planta em duas vias já vi..was pelo douror
diretor do Pôsto· de. Saúde de LagUna,. autori·

'. dade sanitária a ,cuja jurisdi,.ão- está sujeito
() município <Ie. Or!i'ães;', (sic).

O sr. Prefeito exarou ao requerimento o se·

·guinle deo;pacho: '.

,"A ·Pref'eltura cQDsiderando' o terreno com·

preendido entre a r.na Aristilia'no RamOs; Tra·
vessa Pcyrtela e Av�nida Joãb Pessoa, corno

Q único que,.servé·�,para, a construcão de uma
praça' púb.1ica, emoor,a ',não poss� proibir ao re'

.querente a cons.�nf9?-o'. do p,réc).io, entretanto,
não ,vai 'ao encontro- do mesmo quanto ao que
pleiteia, e procurarat em �te.mpo oportul'l.o, pro­
mover a devida desaproptia1;ãc>".

Não se conformando' convtal despacbo, recor·
re o interessàdo do ato ·i:Io Prefeito para o
exmo. senhor Interventor federal, nos tênnos
<lo art. 6° e seus parág.rafos, do decreto.lei eS·
taduàl n. 9, de 24 de fevereiro de' 1937..'

.

O Departamento das 'Municipalidades, ouvi·
do a respeito, opinou pelo provimento do recur­

so, tendo o seM<>r diret<>r da Secçãc> Legal
emitido brilhante ,parecer sôbre a matéria,
com '0 qual ,.estou de pleno acõrdo.

I"

Se'lle·r" SimzÕifS,. relator.

Sever() Simõe'S, relator, .

(3985 )
.' N: 273

., \

.....!: Inter..entoria fedetal' do Estado sMmete
'à e�c;,nselbo .Adml�üstrativo �"'. projet? .dedecreto-!e.' q\le v,sa abrtr \lm credito de ;.....

Cr$ 25:000,00, suple'mentár à verba ,1.154, do
orçamenta' \ yig�nte,
O pedido do crédíto em aprêço foi devida·

mente .iusttfi�ado pela Secretaria d.a. Segura,,·
çá. Ptíblícâ, e se' destina ao custeió de despe·
sas c01'1·t:;qnsporte de óficiais e praças da }\\,,:;
ça'.' Policial����uas famílias e ajuda de custo aos

oficiais, no corrente exercício.
Do Pxocesso consta a informação u. SOl, d�'

Contadoria Geral do Estado.
Assim sendo, e como está perfeitamente· ju�·

ti ficado, sou pela �provação do projeto, pe'lo
que ofereço à Casa' o seguinte

•

Projeto de' resol.!tção
O Conselho ·.Administrativo do Estado aproo

va o projeto de decreto--lei da Inten"eutoria fe­
deral, en.viado em ofício n. 623; de 22 do cor·

rente mês e ano.

S. S., em Florianópolis, 2S de agôsto de
1946.

\
I
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negem

range,' trepida,
'I

á .direçôo e fra-
É TEMPO DE,. LUBRIFICAR-

f
,
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ECOnOInlQ e

Fmcmccs
PARIS - o Centro NacIO­

nal do Comércio Exterior, em

publicação recente, trata de
intercâmbío franco-brasileiro,
Na sua primeira perte divulga­
da, este, estudo se refere prefe­
rentemente as vendas da Fran-.

. ça para o Brasil. De acordo
com as íncncações do centro O:

mercado '., brasileiro deseja re­

ceber 'vinhos de grandes mar­

cas, champanhes, licores, oieos
comestivets, artigos dê bel. za.
alta custura, "Iíngerie", ren­

das; tecidos de lã e de seda,
Iínfios, -, 'rãyón", material"i')âiã
a Indúsbría textil e 'Para a in­
dustria. do alcool, livros, papeis
de luxo, artigos de ótica e re­

sísão, .materíal de laboratório
mate/ial . médico e cirurgíco
especialidades farmaceutícas
porcelanas". cutelaria, produtos
químicos, corantes, material
agrícoía, sementes, alumínio,
material elétrico índustrí-ü e

doméstico, máquinas diversas
equípamentos' pesados para as

j,nç1\Í.$jas,"'Pransportes, obras
,

públicas -.e. portos, autornóveís,
'llicicleta:s; acessórios, etc.
'O centro .. informa 'pormeno­

ri2Jald:;unente� sobre as exígên­
lQas

...

fiscais brasileiras e sobre
a foqna de ; encaminhar as

mereaAorias; áté os portos de
embarqu�; 'Mostra, iguall1.en-.

..��ã·::���a�e��a&� ��'
atnosti�·e as licenças que de­
verão ·ser. 'conseguidas na Fran.....

ça..paira, a respectiva remessa
.

� presentemente ,110S cu-;..

;C?los comerlCiais fr�nceses par­
tJ:culiar interesse pelos m 'Ica·

d� da América Latina, entre
.eles o do BrasiL' A industria
francesa· empenhada em gran­
d.e programa 'de'· produção,. es-

I tá em éondicões' de fornecer
lImitas das meI,cadorias neces­
sitadas· pelo cónsumo brasilei-
ro. �o 'mesmo tempo a França
constitue. pm mercarlo apre­
ciav,el paTa

.

as exportações
brasilei'tas.. O reinicio das Gro-

I
cas entre. os dO.iS países há
pouco aSS:lllalado vem sendo

I
considerado como '. uma pt 'Vé"

da recuperação econômica da
França no setor do comércio
exterior. ..

,

í
I
I

111\11 ' --=-__'---_ ___...___.: ......_ _,.........._� ----------

Si o automovel

ofere'ce resis+êncio

LHE O CHASSIS COM TEXACO
. .

MÁRFAK. TEXACO MARFAK agar-
ra-se tenazmente aos· pontos de a­

trito, sem escorrer nam espirrar. fóra,
durante mais da. 2.000 klms. - muito

mais que as graxas comuns. E, com
_

a

proteção contra o atrito, desga�te
'prematuro, d?fspâ-sas excessivas com

[ubríhccçôo a reparos, TE XA C O

M A R F A K Ih'e proporcionará
confortavel impressão da D I R I GI R

SOBRE ALMOFADAS DE PENAS!

o alfa ia te illdicadti
Tiradentes 7

DU�ANTE a guerra, o soldado .FJ.it lutou .e.m
tôdas. as frentes. Matou as moscas .que dis­

seminam à disenteria; os mosquitos que propagam.
a febre amarela- e a malária ; as pulgas. c 03 insetos

.

que transmitem' o rifoe inúmeras Qutras doenças.
DeSfruindo· os insetos nocivos,' e protegendo
a saÚde dos 'combatentes, o soldlid9' Flit' cón.­
quistou· a gratidão das fôrças ,ar�ad.as das Na­

)'�e'5 Unidas. A,?ora, está novam�?�e� entre n65,'
.

proocopara. contInuar sua tarefa diana de prote-
.

,. ''', ".'_ .. ç'-ãoc-4�-lat'-_e.,t'ltI'a"�o'-pe'l'Íga .. -e-"� .;ma�-e�ar .,c.au-·
,S3d.QS pelos inseros,

..

,

..

hso signfica que Flit-com a·,f.lmosafigut'a do s�l­
dadinho estampada na lata amarela com bllD
preta .- pode ser agora encontrado, aRde e

quan.do V. quiser .

P�ç" FUT - e c�rtifiqu'l-u d� qN.e'
rrubeF'lIT. Recuse iuy(dân�os. Ltm.

não é FLIT!

FLIT
mortal para inofensivo pessoas.para, asos insetos,

f

' ...... '
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TRIBUNAL .DE APELAÇAo.
'Resenha dos ju.lgame1�tos dtJ.
Câmara Civil, realizados em

sessão de' 2.6 de agôsto de 1946

Apelação civil n. 2.679 da
eomallca de

_ Urussanga, em

que é apelante a Companhia .

Siderúrgica Nacional S. A. e

apelada Clara Adamante. Re­
lator o. sr. .des. Mário Carrílho,
decidindo "a Câmara Civil, pre­
liminarmente, conhecer do
recurso e converter o julga­
mento em diligência, para que

,

o sr. des, Procurador Geral do
Estado se manifeste sobre o

mérito desde que foi rejeitada
a preliminar pela Procurado­
ria Geral. Vencido o sr. des.
.Relator.'

Apelação civil n. 2.667 da
·

comarca de Mafra, em que é

apelante Guilherme Crema
Sobrinho. e apelado , R'amiro
Ruthers. Relator o sr. des. Ma­
'rid' Carrilho, decidindo R ca­
,rnaJra Civil negar provímento
� 'apelação, para confirmar a

sentença apelada que consul­
tou a prova dos autos.
,Agravo n. 1.548 da comarca

Jie Laguna, em que são agra­
": ';1.- [vantes Marina Barreto e ou­

tros e agravados dr. João de
Oliveira e sua mulher. Rela­
tai- o sr. des. Lima Freire, de­
cidindo a, Câmara Civil decre­
tar a suspensão da instância
â:' fim de que o agravado cons�
'tltua querendo, novo procura­
.dor, dentro do' quinquidio le­

gal, em substttuíção ao advo­
gado falecido, Acácio Moreira.
.' Agravo n. 1:605' da comarca

, ,(!.fl' Araranguá, �em que são
agravantes Aoelardo Zef-rmo

·

Fernandes. e outro e agravado
� - _--

�-

Olavo José de Oliveira. Rela-
tor o sr. des. Silveira de Sousa,
decidindo a Câmara Civil, pre-

.,,; 'liminarmente, converter o jul-
.. 'gamento em dilígêncla, para

O-----�---------------------�------------�.-,�,�na�����O'.' prímeíro oníve,rsorío
. � f

. dr. Juiz de Direito mantenha

OD IN ou reforme o seu despacho,

do
.

Corto do Alla�nríco
'

Apelação civil n. 2.692 da co-

R/.AJI,(;, marca de Campos Novos, em

Londres,29 (B. N. S.) - "O. quístados do mundo 'ocidentál?/' r .,' .� que é apelante Antônio Mar-

dia 14 de agôsto assinalou o e oriental. 'tendal e apelada a Firma An-

primeiro aniversárío da assí- A sobrevivência constituía drade Machado & Cia. Relator

natura da Carta do Atlântico. então o único ponto na ordem lHE RECOuellN. � o sr. des. Guilherme A!bry, de-
Há cinco anos passados nessa do dia das Democracias. Ness-a cidindo a Câmara Civil, negar
data, o sr. Winston Churehill situação, a Carta do Atlân:tico [provimento á apelação" para
e o presidente Roosevelt assí- foi um ato de fé, uma corajo- confirmar a sentença apelada.
navam a declaração que resu- sa e deiSafiadora p·roelamàção. . Apelação de desquite n. 433"
mia o ideal e as ainda rematai de naçõ:e.s; que, meS'lJ1o dia:nte I Ida comarca

.
de Joinvile, em

e,speranças do mundo d'emo- do perigo de úm desastrê. lu- que é apelanlte o dr.. Juiz de
'crático em guerra.

'

.

tavam ins.p.ira,das nos pri:neí- Direito 'e são avelados, ,Alvaro
Muito tem acontecido des-ll pios de ética -de que, quer ga': Giese e su.a !hulher. Relator o

de aquela data. A luta foi �a- nhassém, quer peroessein, ja- sr. des. Mário Carrilho, deci-

llllha, mas seus supremos obJe- mais se retratariam. Assim dindo a Câmara Civil negar
tivos, como os traça'a Carta dO] como um solene testamento conTIlA F€RIOA�, �W-:nT€S OVAnT1GIIS provimento á aJpelação, paira
Atlâin.ti.co, ainda estão longe' dos prO!PlÓsitos democráticos, confirmar a sentença homo-

de serem realizados. foi e continua sendo um docu- logatória do desquite.
A Carta do Atlântico não mento valido e.m cada pala- .,' Apelação de desquite n. 434,

era um progTama. Quando foi vra.

L b t'·,
�a comarea 'de Lages, .em que

pubUcádo, eram os inimigos As grandes :n,ações não estão a ora.o fiO e apelante o dr. Juiz de Direi-
ainda triunfa'ntes que traça- em desacordo quanto aos prin- to e são apelados Luiz Patricia
vam s'eus progra;mas, impondo cipios fundamentais da Carta, do Nas:cimento e sua mulher.
suas ordens aos povos COln- embo'ra - seria estra:nho se

Radio-T�cnico-ElectroD Relator o sr. ,des.· Silveira de
:----------------------------- '-- fosse de outro modo-{].os seus

Fundado em 1935 Sousa, decidindo a Câmara Cj-
vanos pontos de vista nacio- Montagem de rádio.. Ampli- vil negar provime.I1Jto á apela-ficadorH�Tran.mi..o1'e.
nais difilaram em aLgumas das Material irnportod... direta- ,ção, para 'conftrlmar ,a, senten-

ações e dedsões que devem en- mente do. U. 3. A.
,
ça qhe homologou o ?esquite.

trar na constituição de ,seus Proprietário
objeUvos fund,amentais co- Otcrmu Georges Bühm
l.l1uns. Agindo ,dentro do

arca-I
E!ectle - Tecnico - ,Profi••iopo)

formado na Europa
bouço da Orga:nização das Na- Florianópoli.
ções Unidas, elas procuram, �ua Jo�o Pinto n. 29 _. Sob.

por meio de discussões, con- __------------..

ces-sões, 'e compromis!,\os, lan­

.çar, de comum acôrõo, o� aÜ­
cerces sôbre' os quais será
construida uma paz duradoura,
por todos sinceramente alme­

jada" - conclue o "Evening
Standard".

Decretos de 24 de agôsto de 1946

,O INTERVENTOR FEDERAL RESOLV�
Remouer :

De acordo com o art. 14, al'inea c, de decre­

to-lei n. 1.196, de 23 de novembro de 1944:

Alda Oliveira Mele, Professor, referência

UI, da Escola mista da vila de Ingleses, par-a

p mista de Aranhas, distrito de Inglêses, mu­

lliClÍpio de Florianópolirs.
MarcaI Roberto dos Santos,

.

que exerce o

cargo de Professor, da "Escola mista de Ara­

Ub3S, distrito de Inglêses, para a u1151.a da vila

de Inglêses, no' municiuio de Elor ianópolis,
•
Decretos de 28 de açôsto de 1946

9 IN'rE;RvENTOR FEDERAl, RESOr.-,iE
Conceder exoneração:

De acôrdo com o art. 91, § P\ alínea (1, do

decreto-lei n. 572, de 28 de outubro de

1941 :

A Darkles : Tel lespires de Sousa Brasit, �o Icargo da classe J da carreira de Médico, co
.

Quadro Único do Estado.
A Marinho Alfredo Matias, do cargo da

do<-lasse D da carreira ,de Guarda-Sanitário,

Quadro Único do Estado.
Decretos de 29 de agôsto de 1946

O INTERVENTOR FEDERAL RESOr,YE
'"Remover, f(c;r-off�doJJ:

De acôrdo' com o ,art. 14� alínea a., dó f'te­

ereto-lei 11. 1.196, de 23 de novembro de

1944: •
.

Judite Ooucalves Mendes, que exerce a {Ull­

ção de Professor, referência III, ela Escola

mista. do �IOI-ro do Baú; para a mista do Bra­

ço do Baú, distrito de Ilhota, 110 murtic ijrio de

Etaja i.
Mar-ia rla- Conceíção Dento, que exerce a

função de Professor, referência JII� da 'Escola

mista de Piava, distr-ito de Vidal Ramos, mu­

nicípio de Brusque, para a mista da PeGI a,

.distrito de Jacinto Machado, município de IAral-anguá.
Nomear:

De acôrdo com o art. iS, - item II! do �e·
ereto-lei n . 572, de 28 de outubro de 194L

Eugênia Cavalheiro Magalbàes para exercer

o cargo ela classe G da carreira de Professor

de Educacâo Física, do Quadro único do Es­

tado (Druno Escolar "Horácio Xunes ", ela

vila de Valões, município de Pôr-to União J.

Conceder tljJosentador·ia:
De acôrdo com o art. 188, item Ir, comhi

nado com O art. 190, item II, do debretv­

lei n,' 572, de 28 de outubro de 1941 e de­

neto-lei n . 1,38.'2, de 17 de julho de 1945.

A Beatriz Dias de Bittencourt., que exerce o

cargo de Professor, interino (Escola mista dp

Pit.anga, no. municipio de Nova 'I'rent»), com

O provento
L

�l1ual de Cr$ 4,200,00 (quatro mil

duzentos cruzeiros), proporcional a 21 anos de

serviços prestados ao Estado.

.

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice
I'

A LaÇa0'Brilhante faz vol·
tal' a côr natur.al primitiv.1
(ca.tanha, loura, doirada 'lu
negra) em pou.o tempo Nao
ii tintura. Não mancha e Jilõ,o .

euia. O .eu u'.o é limpo,
'

facil e" agradável..
A Loção Brilhante extingue

a. co.pu•• o prurido. a .'ebor­
rhé� e tôda. a. afecçõe. pa­
ra.itá,rio. do cabelq. auim
como combate' a calvicie. re­

vitolizondca a. ·rdiz.. copila­
..... Foi aprot'ada pelo Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

CASA MISCELANEA distri·
'buidora dos Rádios R. C. A
Victor. Vâlvulas e Discds,

.

,Rua Conselheiro Mafra

CARLOS VON

'I;.,

manuais

Má.quinos poro fabricar tijolos,'
de tôdas as capacidades e tipos

Geradores de fôrça elelrlca. de 8
KWo 100 KW, Diesel ou gasolina,

E TÔDAS .AS MÁQUINAS
PARA' CONSTRUÇÕES

.'

o cliché acima estam pa um

'BRITADOR MAROBRAS tipo
SE-2, com abertura de boca de
36x24 cms.jequipcdo com man­

díbulas de aço mangonez e ca­

pacidade horõrto de 5.- 6 m3.
Mantemos para, os n c s so s

máquinas estoques de mo'1>ore.s

Diesel e gasolina, até 100-HP.

..

Britadores chassis, com ou sem

peneiro, de 2 a 40 m3 horórios,
conjugot o com motor Diesel.
Fabricação espeCial pafa estra-
dos de ferro,

-

Britadores sôbre chassis, acIo­
nados por tomado de fôrça de

qualquer Iralor e rebocado pelo
mesmo,

!

sôbre chassis cómBrllado'.s Britadores Por'tateis com eleve­
dor de canecos, motor",·e 5110
metclico desmontavel poro ma­

cadame com peneiro rotativa
montado em ci.o.-

peneiro rotativa ou vibrante,
pl�tofor"ma de carregamento 8:

motor, com capacidades horá­

rias de 2 até 40 m3.

. EM FLORiaNÓPOLIS As suas ORDENS

Representante e Distribuidor para o Estado
Santa Catarina, OSHY GAMA & (IA.

de

BORRIES

TomeKNOT'

,
MÃQUliNAS PARA INDúSTRIAS

SÃO PAULO

Av. Hi.gienópolis, 711 - Te!.: 5-2689

Tem disponível:

a) LOCOMóVEIS de
MACHADO • CIA.

18, 24, 30, 36, 40, 72, 85, 90, 170, 235 HPE

b) CONJUNTOS A VAPOR de

Aginciae e Repr••entaçõH em

Ge..aI
Motriz: Flol'ian6poU.
Rua João Piato i n. "

,Caiza Po.tal, 37
Filie!: Cre.ciÚma

Rua Floriano Peizoto, ./n
(Edil. Pl'óprlc.).

Telegrama.: ·PRIMUS·
Auent." '00. principal.
munlcipiOl do Eato,d.,

40, 70, 100·, 140, 150. 210, 250. 300, 350, 400, ·450 HPE

MOTORES DIESEL E GRUPOS DIESEL ELÉTRICOS
,

i.

• � f ..�."� ',�"'" i'l • .,

,'.<. •

Resenha � forense
\

- i >

,

x

Resenha do julgamento reali-
• zado pela Câmara Criminal,
em sessão ,de 27 de agôsto de

1916
Recurso cri:rp.inal n. 5 256J

da comaflca de Caçador, em

que é recorrente Felipe João e

,recomido Abílio Ferreira. Re­
lator o sr . .des. Guilherme Abry,
,decidindo a Câmara Criminal'

preliminarmente, converter ()

jullgamento em diligência, pa­
Ira ,que na comaliCa de origem
seja dado o prazo da lei para

. o recorrido arrazoar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nada adianta, ao (�Diário», malsinar palavras' nossas. O juizo que sempre 'fizemos do Uostre Brigadeif�\
Eduardo Dome;s é inteiramente diverso daquele Que, bá poucos lostros, expressava o sr. AdolfD'
,Konder. em telegramas trasmitidos para 'esta Capital. A «fuga» por DÓS atribuida ao candidato!
'ndeolsta teve /uma finalidade bigiêuica:. a ,de, colocar apreciável' dis_ancia entre a soa pessoa iDa·
tacàvel e certos' irresponsávAls Que o cflmpromeUam Pr Que lhe comoromp,tem. ainda, o pensamento.,

CUMPRE· sua PROMEssa

Florlanõpolll, 1 de Sete"'bro de' 1946

Inevitável uma terceira
: " " guerra

BUNOS AIRES, 31' CU. P.) - .de Chapultepec e a Carta das
A Câmara de Deputados apro- Nações Unidas, adotada em São

.vou por imensa maioria a Ata Fraricísco há 18 meses, cum-

prindo-se assim a promessa fei­
ta pelo governo de Peron aos

Estados Unidos de que ambos os

acordos seriam ratificados.

I Depóís de um debate que se

prolongou durante tcda a noí
te a Câmara aprovou a Ata de

A crise existe, sim, e é grave; Chapultepec por 81 votos con-
gravíssima

, tra 7 e a Carta das Nações Uni-Mas nossa crise é, sobretudo,
moral. das por 95 contra 39.

Recentemente, Peron encar­

regou-se pessoalmente das ges­
tões oficiais para assegurar a ra­

tificação das 2 .acôrdos, trans­
formando tal coisa em questão
de confiança pessoal junto aos

senadores e deputados. Ao fato
de que a maioria absoluta de
ambas as câmaras tenha ratí-
íícado ambos os acordos acres- Pre,vr·sa-o do tempocenta-se que a ratificação foi
feita sem reservas de nenhuma Previsão do tempo, até 14 ho-

,

ras do dia 10, de setembro.
Tempo - Bom.

Temperatura - Estável.
, Ventos variaveis predomínar

do os do quadrantes norte, fres-
cos.

.'

Temperaturas extremas de
hoje: Máxima 20,3, mínima 9,5 ..

rEROH

SIDNEY, 31 (U. P.) - O ministro do Exterior Evatt, em
entrevista coletiva aos jornalistas, teve ocasião de dizer que
-"será inevitável uma terceira guerra mundial", se

, não forem
"atados rigidamente os laços frouxos deixados pela guerra n.

2", promovendo-se "o predomínío da Justiça e da Democra­
da".

No tnter-êsse national, é ponto
capital e ocupa situação de pri­
meira' plana a díf'icí limn -

conjun­
tura econômica que estamos vi­
vendo. :i<� o novo "encilhamento":
preços elevadíssimos, nunca vis.
tos, furando todos os tetos. Escas­
sez de gêneros alimentícios, escas­

sez de matéria prima, escassez de
mão-de-obra. Decréscimo da IH'O'
dução, colapso na agr-iculturu, 'De­
sequtlíbrto profundo na distribui­
ção das riquezas. Falta do indis'
pensável, do necessário e até do
supérfluo. Mas não (> só. Mui peor
que turlo isso (> a Incer-teza que A votação. teve lugar pouco
mor-ra no coi-acão de todos; essa antes do meio dia, depois da
déscontíanca no ruturo, que r-ntrts-
tece os velhos c desr-ncot-aja os

Câmara estar reunida em ses­

moços; essa vacilação do "que ta- são continua desde as 15 horas

Washington, 31 (U. P.) -! rações dos sobreviventes e to- zer?", do "como resolver a situa- do dia anterior. 'Primeiro foi

O secretário de _Estado ínteri- das as informações oficiais açãO?"; -êsse mal-estar-, essa angüs- feita, a votação 'da Ata de Cha-

D 1\, h r it d doí
.

id t
tia, essa desesperança que ,vai pultepec, abstendo-se de votarno, sr. ean Ac eson, espon· respei o os' 01S inci en es. afogando aos IlOUCOS os últimos ar.

deu energicamente às acusa- O secretário de Estado ínte- rances convulsos dos que se não os radicais da "velha guarda"
ções sovíétíeas de que a próxí- rino fez essa declaração numa querem conformar com a situação. - União Civica Radical - que

ma visita de navios de guerra 11000 de jornalistas, acrescen-
o que faz maior mal ii gente já que contêm com 43 deputados

aort
.

'G' d 't
não é passar' um (lia sem comei' A ratírícacão e' derínítíva POI'Snor e-americanos a ,recla es- ando que, pelo que se sabia br> pão ()U sem eber leite. É sim o

O Senado também \aprov,ou 'os 'parís, 31, (U. Pv) -- Um pOJ;_:tina-se a exercer influência sô- até agora, o marechal Tito não ter que abandonar aos poucos,
bre o plebiscito helênico de do- havia formulado por escrito muito a contra-gôsto, aquêles so-

dois acordos por unanimidade ta-voz da delegação brasileira à

mingo. tôdas as promessas da semana
nhos bonitos da infância, quando em 19 de agosto Conferência da Paz; declarou,

I\'�h dí E ta
nos murmuravam à imaginação Em tôrno do Palácio do hoje, que o ST. João Neves,,, da.

� eson ISse que os s - passada 'de 'que não se repetí- 't d f
�. -,

'

excr a a re .erencras à riqueza da Congresso foram estaoelecidos Fontoura, chanceler doBrasil edos Unidos declamarão tam- riam os incidentes e que, em pátria grande e generosa e a seu

bém uma indenização da Iu- vez de atacados, seríam auxí- futuro muito próximo de nação
cordões policiais durante a chefe da delegação de seu país,

goslavia peladerrubada de dois líados . todos os aviões norte-I rlqufsslma, de celetro do mundo. prolongada sessão devido às chegou a Bruxelas, para uma,

aviões de transporte dos Esta- americanos obrigados a des-
o que eutrístece é reconhecer - múltiplas demonstrações ;·on-I visita privada, em companhia- �

t
eni paralelos pouco Iísongetros tra a ratificação, efetuadas DOS de outros membros da referi-dos Unidos. Disse que an es da cer na Iugoslavía, devido ao com vizinhos da mesma idade - da deleaacã

reclamação reunirá as deela- mau tempo. a incapacidade da gente a par da
últimos dez dias pela organ :'!a- a delegaçao.

exuberância da terra. O que dói ção extremista "Aliança Liner-
,

Acrescentou que o sr. Neves:
profundamente nalma é verificar tadora Nacionalista". da Fontoura espera' visitar a,

que a honestidade se tornou em ooS . radicais que se abstíve-]Holanda.
; gema raríssima e preciosa, entre a
I ganga sem "alia que superabun­
da IJor aí.

a ocupação do .Líbano
BEIRUTE, 31 (U. P.) - Terminou hoje a ocupação de

27 anos do Lílbano pelas fôrças francesas, tenda o general
Borgnís, comandante das tropas da' França' neste país, par­
tido desta capital, a bordo do. cruzador "Montcalm". O gene-,
ral Desbordes completou a evacuação das tropas francesas de
todo o Líbano, restando aqui somente 30 oficâais e soldados
cuja única 'finalidade é ultimar os detalhes' da evacuação.

,

,
'

Acheson responde energicamente

Uma passageira
«clandestina)
,Rio, 31 (E.) - No "Formo­

se", viajou uma "clandesti-'
na", que, entretanto, passou
imune pelas autoridades.' É
ela

.
Dolor,es FormOlsa, filha d.o

sr. A�bert Saadia e de sua es­

pôsa, dona'Etty Saadia, e nas­
ceu há, dez dias, apenas, em al­
to mar ... Para sua madrinha
foi esc'olhida outra passageira,
a sra. Rosa Flambouraris, em

cujos braços DoloTes se acha­
va, tendo declarado que a pe�
ql1lermcha será .tratada pelo
diminutivo de seu nome "DoU" '

.ou seja "BoneCa", em inglês.
E essa é a história da "clan­

destina", que foi alvo de tôdas.
as �t'Émções a boroo ...

Extiota a CCB
Rio, 31 (E.) - O presidente

da República assinou decreto­
lei extinguindo, a Comissão
Central de Requisições, fican­
do as atribuições e serviços
desse ó�gão, transferidos ao

Ministério da Fazenda que se

executará apro.véitando o ma­

terial, as venbas e o pessoal au::'"
xiliar da ·Comissão.

Prof. dr. Guerreiro
de faria

* * *

�fas, a última a morrer é sem­

pI'e a esperança. E, a cada. e"idên.
cia que surge', ela renasce teimo­
sa, renitente, obstinada, mais fir­
me e milis forte. Por mais Que os
fatos afirmem a precariedade da
-situação, nosso aljêgo à terra-mãe
se nega, cerradamente, a aceitá-la
de mol,lo IJassivo. Por mais que os

argumentos demonstrem a inefi­
cácia e' o nenhum resultado dos
meios postos em prática para de­
belar a crise, nossa consciência de
brasileiros" de cidadãos, de ho­
mens recusa-se a se c-onforillar
cóm os fatos. Não somos e não
nos reconhecemos vencidos!

Procedente da Capital Fe­
deral, afim-de paraninfar o

enlace matrimonial do sr.

dr. Guerreiro da Fonseca,
chegou a Florianópolis, o

ilustre catarinense, profes­
sor dr. Guerreiro de Faria.

S. s., que, representando o

.Brasil no Congresso de Uru­
logia em Buenos Aires,
a�uou como relator oficial
no referido' Congresso, é,
ainda, lente catedrático da
dínica6 Urológica da Escola
de Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro, catedrático
de Ci,ências Físicas e Natu-

, rais do ensino secundário do
Rio de Janeiro e membro da

. )cademia Nacional de Me-

áicina.
I

Ao ilustre filho de Santa,
Catarina, «O Estadó" apre­
senta votos de feliz perma­
nência entte nós.

B R I T�O
O alfaiate indicado

. Tiradentes_ "I

* * *

A crise é moral, não resta' dúvi­
da.
Rá de_salento, há desânimo, há

desespêro; mas há desonestidade
há desvel'gonha e há roubo tam:
bém.

'

,Pl'ecisamos reagir e lião sabe­
mos' como. Necessitamos de soer­
gnimento moral, de alevanta�l1en.
to do espírito civico, do l'estabele­
ch/lento dos padrões de honestida­
de! E, já que nem todos concor­
damos em pactuar com a situação
e ir ao sabor da corrente, cumpre
remar contra a maré. Um dia, es­
tamos certos, há de terminal' a va­

zante!
Não 110S caberá, ao menos, o (li­

reito de ter eS)Jerança?
(CRING)

PII.aLIII CONTRA CaSPA�
QUED4 DOS CA­

BnOS E DEMAIS

,

ram de votar são favoráveis à
ratificação mas não votaram a
"avor da mesma para e'l�lar
lue tal coisa repercutisse com
«oôío ao gcvêrno.

Condenada.ti cantora,
Lp.onora Amar .I

��

Rio, 31 CE.) - O juiz Stam,
pa Berg, da 6a Vara Criminal
condenou à multa de quinhen�
tos cruzeiros a cantora Leono­
ra Amar, que agrediu a SGCQs
sua tia Mercedes Lacerda Troí,
se, no dia 2 de janeiro do ano

passado. O crdme OCOTreu no,

apartamento em que ambas,
residiam, à rua Barata Ribei-­
ro, 147.

espécíe.

Vhegou a Bruxelas
o sr, João Neves

SESSÃO ESPECIAL ,NA ASSEMBLEIA
Houve, ontem, sessão especial--na Assembléia.
Diversos deputados reélamaram contra a' ação desenvolvIda,

pela polícia. O líder Nerêu Ramos apresentou diversos eSIClareci-' -'.
mentos sôbre os últimos acontecimentos desenrolados no Rio.

As reclamações dos deputados foram eSlpociallnente feitas­
contra 'a invasão das residências de vários c�nstituintes pela­
polkia, paTa pr'ender pessoas suspeitas. ,

Na üasa do senador Carlos, Prestes fôra preso. o ex-depu-­
tado 1'rifino Corrêa .

• ••

VOTO DE CONFIANÇA AO PRESo DUTRA

Rio, 31 (E.) - O senador Nerêu Ramos, líder da maioria",
fazendo uso da ,palavra ,na Assembléia Constituinte, dedél..rou­
não ocupar � tribuna para discutir 'as causas dos úl,timos acon-­

tecimentos, mas sim para soltcit.ar um voto de confiap<f<t da.

Assembléia Constituinte ao Presidente DutTa. .

Foi nomeada uma -comissão eonstituida por .cinco d�pu.�a':"
úu5 para'levar o apôio que o lúder soHcitáXa ao general EurICO
Dutra.

· ...

O EXERCITO MANTERÁ A ORDEM

Ri.o, 31 (E.) - O general Zenóbio da Costa foi nomeado
comandante de tôd.as as fôrças do Distrito Federal, inclusive
da polírCia Especial. Procurado pela imprensa, o gen. Zen;)bio:

declarou: "O E�ér!Cito manterá a ordem, estejam 'certos disso:'.
· '" .

FALA O SENADOR VARGAS

;Rio, 31 (E.) - O senador Getúlio Vargas ocupou a t,ribu-'

na, na Assembléia Constituinte, para rebater as acusações q�e'
um seu colega lhe fizera, culipando seu governo com relaçao'
aos últimos acontecimentos.

Disse o ex ...presidente que iSÓ Iprestaria contas de seu go-"
vérno depois de promulgada a Constitu�ção. Entr.etan�o, com

Telaç�o às questões pessoais, estas pod€nam Iser dIscutIdas fo-­

ta, do Congresso.
As palavras do senador Val'gas provocaram ligeiro tumul-

to na Assembléia.
•
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